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�Oposição comunista�, ampliação do
Conselho de Segurança Ha ONU

NAÇ'ÕE� UNIDAS, Nova Tcheeo.;;lováqub, Va�lav Da
York, 15 (UP) - A pro- vid, declarou que não podia
posta das 20 nações para am,

-

dar seu apoio ao projeto de
pliar o número de membros rescluçâo devido ao fato de.s
do Conselho da SegUrança da te nãó Of4;!TeCer nenhuma ga
ONU de 11 para 13 encon- rantía escrita de que Os Iu,
trou hoje inespsradn oposí- gares do conselho súão re·

cão comunista no seio da ' partídos equitativamente, '1'

assemb'étl. gerJiI. _O ministro' t:ndendo às diversas ZOn:�::

das relações exteriore3 da' geográficas.

. y••._•••••�--.....-_._-.....
- .......,.",..".

Edição de hoje 8 páginas Florianópolis, Domingo, 16 de Dezembro de 1956 Cr'
"
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H O N R -9 s, Â V I S I T A

!� Mensagem aos magis- �I Em nossa Redação Ilustres Persenall-
.

t d b -I
- "R � dades do Saber

�'1: A,JrUSa'iç.a gerOa a'Spaz" uner_osapo,svos·l, el ros I. �
Ontem a nossa Redação foi A_sim já em Março do

l. _
honrada com a presença de próximo ano realizar-se-á,
ilustres personalidades e que sôbre Economia Oontempo-

engrandece os Governos, sustenta a cha- mantiveram agradável pales, rânea, na Faculdade de Ci-

.. .. tra, cativando-nos sobremo- êncías "Economicas de nossa

� ma do pregresso que' as gerações vão

� do. Capital um "conota ve do qual

� transmitindo atraves dos tempos. Sem Os dr. Fay de Azevedo, Re-, participarão elementos vín,

.�i'..' ela baixaria a humanidade aos mais

I
dator do "Correio do Povo", dos do visinho estado, 110is

-

dr. Pery Dlniz, vice-nptor que Rio Grande do Sul e! raram em osestocnowe, Ku-

primitivos estádios, submergindo no da Universidade do Rio Santa Catarina, apoiados pe-! tno é Kali3z, cidades da Po-

.. cáos : da desordem, dilacerando-se na Grande do Sul e Diretor da lo SENAC e SESC e ACADE-' lonia Central. Informaçõ s

� � Faculdade de Ciências ECOM- MIA DE COMERCIO local es-' Chegadas a esta capital di-

,� violencia das ambições, ressequindo-se � mícas da mesma Univs rstda, tarão irmanados no grande zem. qUe outra demonstração

G' ,. M· J� na esterilidade dos ódios degradando � de, e a sxma sra. Prof. Gra- smpreendímento cultural. irrompeu quinta-feira à noí- a'l e ais

!
..e ,,- .

.. te em stetín, onde 91 pessoas
. -, _

•

se sob a escravidão da força. .. ciema· Pacheco, catsdratíca Encantados com a amabl- ,

I
de dita tica da. Faculdade de Iídade da visita e desvaneci- foram +presas segunda-feira' Vendendo Casemiras e

A Justiça é a luz que Deus pôs no Filosofia daquela Unãvsrat- dos, formulamos aos nobre, -p:lssada por terem atacado' Linhos pelo Reembols.o Pos-

caminho dos homens para que êles se Jade, acoI1lpanhados do nos- vísítntes Os melhore, votos o consulado soviético local.' tall Tradicional fkma de

11 1< d 50 prezado conterrâneo sr. de feliz estada em nossa ca, Detalhps das demonstrações 'I' S. Paulo, admite Agentes,-
rea izem, mostran o-·se mais semelhan- Jh3rles Edgard Moritz aqui pital e que vejam coroados de destâ madrugada ainda não dando excelente COlD:iS8�O e

. tes a Ele.
I � estiveram dando-nos a asra- pleno êxito a missão que os chegaram a e;ta capital. Co- , belo mostruario graUs. TE·

� No' Dia Nacional da Justiça, bom, �. dável notícta da realização trouxe até aqui. municações dificeis e ausên-: CIDOS LASCO .....;. Caixa

�
(

! Ja Teceira Mi3S�0
-

Pedagogl- -II cia de can.ais de informação' R.aO!) -- ,São Paulo. ,

�
é que, congratulando-me com os juízes -

. ca que se realiza noBrasil,' ---

� de todo o país, preste-lhes especial homenagem e formule vo- ��:f�:�� noticiamos em ou-

R . G I Ministério da Agricultura
� tos por que se mantenha no Brasil a tradição d� cultura, equi- � < •

. egressou O en. Fomento da produção anual mediante acôr-

'� dade independência e patriotismo que é a' constante do Poder �
.

_

-..

.

.

I ,Lott' , .1 .

�Oat:��: �������. �.� .Es.t�.�� .. �..
S
..�n.t.ã �.A,I\I\.Ooo,oo.. Judiciário entre nós. ""

B
· . ..-..vv

� �

usei pes'
PORTO ALEGRE, 15 (V. Lajes ..

'

... .. . . .. ..:....................... 600.000,00
..

_

Rio de Janeiro, 8 de dezembro de 1956. �,' '. i A.) - Na .tarde de ontem,
i Para execução do acôrdo rírmado eqtre o

I '. (Ass) NEREU RAMOS - !VIinistro na Justiça. �
-

"

.

, �:g�� �:�:s'sena a��:! �e� I ���;!��� :: �!�!�uI.t�r.�.�.�. ��.e��i.t.�r.a 2.500.000,00

.� ODW�a.���- visi� �kW, -�ba�eu L���o���o�D�aS�i��
zes iunéiona na im- inesp,era'damente, via aérea, I Animal em J:-oaçaba .

N· t M' G'
prensa falàda e es�rita de regresso ao Rio, o gene- Poços semiartesianos e obras cOlppletamen-

ova'm-e'n e . am Inas e-rBIS
e, às vezes; sÓ no pri,- ral Téixeira Lott, ministr� :' tares. em Nova Venez{l - Criciúma .... 2.000.000,00
meira..É q�,e, pelo ver. da Guer.I.•

a.
,. _

'.
� I

Para instalação de Linha de Transmissão

vo pJ-'ovérbio, o que é ,Seg:undo. mf�maçoes' que atl:av€ssa a Lagoa no muno de

, t' - ',- _. fab)do, voa. e o qUe é p�'estàdàs pe�f!I titular da, '- Imàr�lt -

'" . - .-,.,_ ..
:" :•.. : 400.000,00

,

"

: , .
,,' "'$:"--:- ,:-: ; ��':�':,\ "'_'<;:< �� -';.:.-��:fieit�'-:." '.'� ,-?a�t�_d,a_,S_��.rr�!.:'n!a y'!>lta ,,;9N1s.truç�_ de 'poços senii�rt�sJan(),s em c907

Desda -,O :tO'ia do lârio-b8ito" tremulá á·-B'a:ndrlra fê::!;:��dO�g�Vê�:�·�I���iftd!�i���ta!t!"gen- t . ";e::;:.°v��:, aSp���t:o��:pr�::������
Nac'onaI.�Da popa_ de .tlm. oaVijJ-88fltÜ'Om'f). �o:n::�I�:�a 6< \�!��:�:í� "I �:�gi;i�.l;.;;·_,.;.:,é�.•\v:;. se.i.Ji��,:� d�' ;�d� .��, 'l��;"�' f���a," '�d' :��_

2.000.000,00

c,
,

I·' t··
.

. .

cl
.. .'

-

.

. 'eonstr'uida no góverno .

-o g.e�e�al; �ot.t· Cle�l� �t qicipio �e Taió,l através da Prefeiturá 500.000,00
, a.rac erls leas prlO' pais 'do dr. Adet.:_bal. E! iso- ! sltar�un�a,,,,·os "MUnlCI?lOS ysina Hiâroelétl'ica \

de' Ferradura no Rio

RIO, 15 (V. A.) - O força naval à altura di:> seu ia vez se torna mais exi- Jando-se da verdade, I
de Ltr.�mento, UrUg�l�lana_ das Flores, muno de Miguel d'Oeste,

Serviço de Relações Pu- p�ssado, de,suas atribui- gente,' pois que precisa R- afirmou que os isolado- I
e ou ,ros.;,> em. cooperação com a P_refe�tura ..... 4.000.000,00

blicas do Ministério da Ma- çoes num paIs -de costas ex- companhar o ritmo do cres- res dessa linha, haviam Apro:veltamento do Salto do RIO Luiz AI-

rinha divulgou, a seguinte tensas e de---E'xecutora de :::imento econômico da nos- quei'mado a tres por I Yes, Ita-J-aí, em cooperação com a Comis-

nota na qual se revel� que uma política naval que ca- sa terJ"a".' dois. A'ntes do Natal ,são Estadual de Enêrgia Elé.trica 2.000.000,00

já foi adquirido pel<?__ Bra- A afh:m�ção é potoca I Construção da Linha de- Transmissão de

sl'l um .porta-a.viões: - "A das grandes. Os isola- RIO, 16 (VA) - Podemos Energia Elétrica Joinvile-Rio Bonito- ..
....._. ....,. -

_ .-_ "..,_. _..-..

Marinha Brasileira, parce- O; I dores que estorraram· desmentir que estejam para Constl'Ução em convênio com Ia Comissão

la do nobre e generoso povo, ��I: Illenç'a-O ' Itapl·.ra,.n�ga '.l�
11m si� e- outro também s·eglJ·ir para o Qriente, .hoje, Estadual de Energia Elétri�a, da Linha

b-rasileiro, tem, a grata sa- foram os da di,tensão os primeiros 50 homens pua de Tr-ansmissão entre Tuba-rão e Aguas

tisfação de comunicar a a- FlorÍ<lnopolis - Jara- a 'FIP. A embaixada america- da Guarda .

quisição de um navio-aero- guá, feita justamente na não tem data marcadr Serviço� de Rede de Luz e Fôrç':l, nlunicí-

dromo para a nossa esqua- �. A bancada da Frente Democrática . pelo sr. h'ineu Bornh:m- para o avião norte-amnka-· pio de Taió '1.000.000,00

dra.

_�
derrotou o Projeto -de Lei 195'A/56,' de �

seno o fa,to, aliás, e,tá no qUe transportará os alu- Construção da Linha de Transmissão de

Desde as dez horas e trin- autoria do deputado Vargas Ferreira que �
confessado em docllmen. d�dos �racinhls. oColhe�os I �erg!a Elétrica aos

P.ost03.de
Pesca de

ta minutos de Greenwich l
men.to, oficial. Os isola- amda Junto ao 1 ExerclLo ?;çarras e Barra Velha :... 2.0oo,000,oa

de 13 de dezembro, "Dia � concedia auxílio de duzentos.mil c�'uzei- �I, dores da linha Capivarí qu.e será ant�3 do Natal o

I
Linha de Transmissão' ligando a Usina:, Ca-

do Marinheiro", acha-se o � 1'08 ao Colp.gio "Frei Rogério". � foram previamente tes- embarque de todo o Contin� pivari (Cia. Sido Nacional) a oJaguaruna,

pavilhão brasileiro tremu-
", . �

tados no Instituto de gente, pa.
rte por via aérea t!

I
passando Pelo Morro da Fumaç:.'! 2.000.000,00

.l:wido na popa da. referida ·�......_-.-.-.....w........ , ............ ·_...-...•...•• ..-............-_.w.· Tecnologia de São Paulo parte pelo C. de Mello". (Contin'uaJ
belonàve. Trata-se do na- e apenas. meia duzia, �e

���-::�.,?,d�o;:la���ei�.� ,:�i�� Aparelho eletronicopara medir a ve- ;:�to�e;::�:. o�i!�a��:: As come'•.oraçõ-es dory". da Marinha Britâni- tensão nã,o foram testa-

�:�.c�es��cadne���o:ear�i�a��� loeidade das correntes marítimas �:�aN::�ede!�:a::3d:
neladas. PARIS, 15 (UP) -O cien� França. A::l -primeiras expe carga de Capivari para:

Armado com canhões de tista Donatien Cot aprEsen- .ciências, no mar, foram fei- Florianópolis!

quarenta miljmetros para a tou a Academia de ciências o tas nas águas de CherbW..-/defesa anti-aérea, pode re· "CoQltantometre Electrique" �o, e a seguir l'ealizaram ou

ceber a bordo, um grupo aé- invento do cientü;tl! Jea'1 tra série de experiências nOI
reo de trinta e cinco aViões., Martin, que permite medir � Oceano Indico e no. Oceano

O referido navio foi te1'- velocidade das correntes ml-. Austral,-que confirmaram 11
minado ,após a segunda rítimas. Eficácia do aparelho, inde_

guerra mundial. A noya E' o primeiro apar
- ;ho d '3 I pendente da ve!ocidade do

unidade da marinha recebe- :>a especie que se constroi na navio-portador.'
,

I

rá o nome de "Minas Ge

rais" e substi:;ui, segundo
a mais pura linha de tra

dição naval,' o velho en

couraçado do mesmo nome,

que foi magnifica escoln

de oficiais e práças.
Antes da vinda para o

Brasil, o 'navio séá intei- Muito ao nosso jeitô, deixamos de anali.sar os núml'ros citados. na defesa
ramente modernizado rece- af}cial, -inserta em A Gazeta, sob o títulQ "Situação financeira do Estado"�

bendo as alterações suge-
'

Assim como o govêrn-o.fez cêr:;t na;; explicações que deu' às nossas críticas,
ridas pelos mais recentes tllmlJém nós fizemos cha quanto ao exame das desculpas govername-ntai:.i.

aperfeicoamentos técnicos Registramos, contudo, o teste a que submetemos o govêl'no. Entre ealar, di'rei_

em matéria de construção to que era seu, ou falar a verdade, direito qUQ Unhamos a exigir, o situacipllÍsm.,

dE:.. navio-aerodromos _

o que lweferiu despistar ...
·

e mt;;ntir, enganando-se a si mesmo, já que não en,'rana a

permitirá o uso de aviões mais ning·uem.

para tôdas as operações,' .valfi�. assim, apenas a intenção honesta e construtiva eom que o provoêa-

com a eficiência e ,á segu- mos.
-

, , .

rança desejaveis, inclusi-; O�J,'esto ? futuro esclar.ec�r�, e,m muito breve, quando não aeeitá.·emôs ex.,

\Te aviões a jato. I plicaçoes que· perderam oportumdade de ser dadas aOl povo e tere!"os qUe levâr Diário Solteiro - 150,00
Ao anunciar a presente, à conta de irresponsabi�dade ôu até, de desonestidade- o qUe servirá agora por Diário Casal - 250,00

i:�;:�ç:��,o�:;�;i�:i�:li !. de,���:�&;��;: :·:�'�i,,·. ,:� ,.
.
", '3,., .•..• ". ••.. cO;;,,��I::I>�:S�

\<.: .
'

..• ,de'. urfíP,t'�c @�Wí�' ç -'iEYTe:�!lT' --tt?�'d'�
.� .. - ��,.a....""""""<-----'" "--.-<�,:.." -

.,...
'. �d. TeJ�gr. "rordHotel" -:- T.I:: 2?-Of

.ellto c)� tal fatol ".;
,

,,. ", .
""", é'."

":� .. :':·1i·.t/�:��;;\��: i�U�\�:::; _,-,,"/ :'-'" .':. >. :.:- ,��-.'� .í!,j"-:;�,J' '-..
'

Novos disturbios teriam irrompido
'VARSOVIA, 15 (U. PJ - impossibilitam tanto a ,c�n
Urgente - Novas demonstra, firmação dessas aconteeímen

çõe.s àntí-sovíétícas, ao que tos como o cálculo de sua

Se informa, irromperam es- ex:lt3 proporção. soubs.se
ta- madrugada em cinco cí- que as d. monstrneôes de

dades polonesas. Os estudan· h::.je provocaram sérios temo

tes sairam à rua em Liblin res nos atuai.> liderzs do par
na' Polonia Oriental, exlgln- tido comunista polonês de

do a suspensão da íntsrven, que a sttuacâo interna po

ção russa na Hungria. De- de descontrolar-se e a União

monstraçõas similares ocor-. Soviética alem disso achar

que o seu direito de passa

gem d.e tfiltLo� e abastecí
msntos ent.re a Polonía e a

Alemânha estaria em Perigo.

700.000,00

..

1.000.000,00

3.000.000;00
,

-

dia da Justiça'
'

o "Dia da Ju;tiça" " que.
- sê'mbargàdor FlAvio Congro,

todos os anos é celebrado, pe- Cuiabá, capital do Estado de I saudou os Juizes de todo o

la Associação dos Magistrd- Mato Gr0830. país.
dos Brasileiros; foi eomemo- Comp-arece,rarn represen- O Governl1dor Ponce 41 �

rado este ano na cidade de tantes do Tribunal Supe- Arruda- ofereceu, no PalãcÍJ
.rior Eleitoral, Tribunal Fe- do Governo, um coquetel a:>

deral de Recursos, Superior qual comparecenm 03 ele
Tribuna. Militar, Tribun'll mento..'> mais representativos

O CLlMAX DA HOSPITAl• .,ADf S!lperior do Trabâlh"o e dos da sociédade de Cuiabá. (
Tribunais de Justiça dos, Es- No almôço de confratem.··
tados. zação realizado do Grande
As festividades contaram Hotel, falaram vários orado

cnnt a colaboraçãu do Go- res, destacando-se peia SU:l

vernador Ponce- de Arruda e primorosl oração, o des=m-
,
do Des�mbargador FláVio bargador Mário Corrêa dl

.

Va'rejãp�ng;ro, PI:esidente Costa, que integrá o Tribu_

do Tribtinll de JuSUça .-te nal de Justiça de Mato GI"O,

Mato GrossO, que além de te- sOo

rem organizado magnífico ,O Tribunal de Justiça • de

programa, proporcionaram Santá Catarina se fez repre
aos ilU3tres' visitarnies calo_ SEntar nas comemoraçõe3 ctt'
rosa e ,h:aternal-acolhlda. Cuiabá pelo desembargldor
O Désembargador Fl!i âo Alves Pedr.osa, que na �essão

Varejão Congro promoveu solene do Tribunal de Justi.
uma �essão solene do Tribu- ça fez a leitura da mens.a··
nal de Justiça, oéa!Jião em gem)-que o nos�o

.

I>recl�ro.,
que·o Min:istro Delfim Mo- conterrâneo senador N.:
reira Júrlior, Presidente do l'eu Ramos, Mini3tl'O da Jus_
Tribunal'Superior do Traba- tiça, dirigiu aos magistrado'!
lho e Vi-ce-Presidente da As- brasileiros.

'

sociàÇ_�O dos Magistrado!! A. mensagem.. do Ministn

J�rr(sveirbs l:ês?B.�denclô ao Ner�"u <Ra�nos' Vai. publico'
-"

h'r�lh:1-hle� . (li�éut�Q: .

,�, do., De� noÚtrolocaLde3t::t. ·,edi.Cã(·
,;< ... -.;" _:> ;.� __

"',·i

x x

x

Dentro de pouco tem·.
po as pa*ranhas ifl"adill�

. das terão desmentido
também pelo rádio. On
de elas chegarem, che

. gara também a verdade.

"Fa·zendo cêra"
,

.
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"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATARIN '\FIci'ria,nõpoUs, Domingo, 16 de Dezembro de 1956,

IN'dj��OOR PRO-'.-'--,F-'IS-_-S','-10-'NAL ---,.l-'()Nl���?����-'-'�-l.-,:1',-'"--:JA-R-MÁ-€iAS DE PLANTA0'
,

'

c, �c �� 8 D I C �O S '- ,'- DR. NEY,PE&IWNE
"

" . -c
, .,

,

DR.'WAt;i\10R·ZÚl\IER ·tiH. JOSE TAVAjtE�
"

.•;"...... I'
.. DEfART.(\��NT� DE S:AúJtE PuBLICA

. \"GÀâCIÀ." IRACEMA' "I'l""aü '.,.,,,. l'ío,'I.ILU"I1Oj lIIa,·lo.

I
PLANTõES DE FARMACIAS .'

Ololoinado ".18 "'...oldad,� 'Na' Il<,��:-;C:AS ,Nti�HVO'sA� 'E MÊro.- ,.1 U

•.. .rI.
ea."I,,"Ô

.

",o,.Y'iU·&.U"U�

I
M)l:S DE DEZEMBRO

-I"nal d'e .'� "dl'plnu' da ,l,'D",-er-" I'AI�.' -. CLINICA G' E'U-A',., '

"

...oi lSnUUI
-.

d "F" S
-

A
.

R --F S h d
, .. """ • g .., ,n, ..... '

'R
'

,1 --.sába. o (tarde). arma�la 'to., .ntôrrio ua;. '

.. c mi t, �,t

, .!dáde do Brasil 'AlIg lISÚ1i Complexos '" - R'I1 11.1;; c\�1'il!:l' o
--, ,;; . '1' 2 ;.c. domingo Farmácia Sto. Antônio Rua F'. Schmí dt•.13

il"l-iuter'no ;:'or concurso, aa l'I1'a: lnsu'"'' _" AtH(,ues _ M,anlall' - -,pe,·tei��..dlêlH," n, "\.'�,aa oe " .

.

.r h,r;ldadé-Escola " Problemiúíca af"tiva fi �ell;ual l:iIaU(! ::;ao, .'l&lIel 8 - sábado (tarde) Parmáclu Catarine nse Rua Trajano

(Serviço ,ao 'P,�Of." Octávl� Ro- [lo Serv rço Nacional de Dcen- prot.• ".cnalld" ·t'auhno
, I 9-domingo Farmácia Cctartnenee f�ua 'I'rajaro

,
.

drlgu�8 Llma)" �" .. ças Mentais. Psiquiitl'a 'do wtetllv pur 'l$ ,aLv.... do :.ervlço 15 � sábado (tarde) Farmácia Noturna Rua T'rajauo

I!1x.lnterno "do ;'81'",,,,,10:0 de. tI'rur' d ospital-Io<il.nia Sant-Ana. ile Cirurgia 16 - domingo
'

Farmácia Noturna Rua T'rnjano

"i .. do Hôsplta! 1,; A'; f. E.. T. ,C" lONSUc.'l'ÓltlO - ltua Tra· Prot. i'edro, de toura 22 - sábado (tarde) Fármácia Espernnça Raa O. Mafra'
",do;Ri.o de .hnl'lr{l· ,ano, .. 1 ,_ dla.s' 16 às 17 nO,ras. UJ:'I!;RA(}O S "

, ,
' CLI""}'A uE 'UUL'TOS 2.'3 �...domingo Farmácia Esperança Rua C. Mf',f"a

Mpdkó dd nosp�"al d ... ç:....i'tad.· .,r;;;llJ·;NCIA: Rua Bocaluva, ., � ", ...
,

' ,

M· Í' "d d
- 'p

.

C 'I
. 'Uv.t.NI,-A::; UE ,SJ!;NHOJ:tA8 � 25':__ S.a-feira (Natal) Farmácia Nelson Rua F. Schmidt

• da " ate ,�U)� /�' '; r, al' "8 ,:;\1. T'et. l!\JOl , 'CONSU'TA'!', "'I'a'eíamente da.. 29
.

âb d ( d) F
" M d R' J" P"

,

...:,€ôrrea, ,."
. ...:--:_ ___';;'" ... � ..

'

"

-\sa a o tar e armacu 1 o erITa ,ua oao ·In. o

[JOENÇAS"'PE:;;,;S'�:N'f!(fq_À�' c.: '

Dr. ALl\ÍlRO BATALHA, 7- - ,9,30 .no HQsilital de. C.m- '\0 PRIMEIRO SIN:""
-

E FRAQUEZA, TONICO ZEN�\ ,,30 - sábado (tarde) Fa rmácia Moderna Rua João Pinto

PARTOS' "'"' .0 ('ERrA, '. �ES Diplomado' FilIa Faculdade' ,d� dade,".." .

r

,.. t .......

'

.OA, MESA i O' serviço noturno será" �fetuado pelas FarmáciaG

C
_. 'R'" �J

- 'p' t
'

id d J -RESI,Di:NCIA � 'Rua &,uar e - ...

ons: . ua· '. oaa:: m O n;�. Medicina. da Universl a e . a

SchulielL 129 _ TeleI.3.288. sto. Antônio e Noturna situadas às ruas Felipe Schmidt e

16��:�:d������:��rJ�::::�. Cliniaa Mé�::í�e Adultos e Florianópolil. Expresso'· F�orl·ano'p 01"1'S Lida' I' Trajano.
"

'

das -;;o' '.Çt!1�iQIie-llG35., D�enç:srí.�;ça;enh(;raS PR� CES�J�.::'l��HA DA .

ENÓEREçe� AT�A�IZA'DOS bo JilXPRESS� .•

'I' autd�i::::�n��s��b��p�!���oe�etr:. ser alt:rad� sem prévia

1O��:�i��3!1�::���:'2��,t:en.�,�un II 0J:�:�õ��Jtli:-:- R�i�S���o: c;�ti:,:gi:: D�n;�!:s e
FLORIANóPOLIS LTDA..

D. S. P., em novemblPL��Z l�s�aldo' d'Acampora
Teletonl!F 2:611:3t - ','Vermelhos e, Azul ,

Diate�nü!l ,,-'- Electro Coagul9.ção Crian'ças 1\,aió X
• . 'rrans,p�l'tei!, de" Carlla.s em Geral-entre�t.oRiÂNÓPO-

-, INSPETOR DE. FARMAClA

DR. .ROMEU BASTQS CONSULTORIÓ: R.1a Coronel ,Atend" com HQtll Mar..; LIS, PORTO, ALEGRE, CURIT:lB-A, SÃO PAULO, RIO

�;�:-';';;y.::�� ,�:' ',pel�:oA:���0��/!41 ca��'lipe Schmidt 39 A Sa-
DE' JANEIRO E BELO HOR!ZONTE.

COga 'prática ,no .". HOllpit�1 :,:SiQ, Frente ao Cine Glória - E�tr(!ito,
Francl&..� 'de' Assis. ,ê na Panta.' Consultas das 9 às 11.30 e da� las!J e 4.

Cfll" ',110, mo de., J'anelro" 18' às 20 horas ---------0 O S
", CLlNICA M.tDlCA " D, V O ü A

co�sul:iti!�IOk�:I�itoi Mei.
- DR.:'ARiúNDc)VAt&- .

reles.' 22 Tel. 2676.
.

.'. ..•... RIO DE ASSIS' DR. 'JOst MEDEIROS
Horá,ri.?B: Segondas" 9ua,rta. �,.,Dui; 'Ser"içulI Q" Cl�n�ca Infantil VIEmA

Sext.. !euas:. :', .::, � ;:' .. , ,"c ,da Assistencia l\tun�clpal 'e IiUI, '._ -\OVOGADO _

�::i�:n�t!·8R\yt�eÚ�� ';Sc�:�c�. 'ÚNJcft��:�lgtrlt:�eCldAN- ,:��!xac;:�����.l{>O
- ltala'

Filiai'. S.O PAUI',O
midt. 23 ,-'-: '20. âJldar,-;apt:',l....

" .

ÇAS' E ADULTOS A • Agência: POnTO AI.EGRtI!
reI. 3,00;;. ",.... , ..

'
.' ,..;_' Alerria: - i'R ,CLÁRNO G. "Rioma,rOf i

OR-.:H".ENRIí.lIl'E�,P,RISC()'
. Consultóri�:' .!tua :Nunel )la-

. GALLETTI Avenid.li do Estado 16t'5j'16 ·[-tua Comellda�or _ ALe.va;do-,:
�. "hado, 7 - C;onsultal, dai lIi àl·. 64

..

"
: ': P��!1���:;�: -

_"\" l8�:�::;I�U:� RUil' Marachal GU1c Rua Vit���}!�!re? 60. Tel�fone: 37�06';õO Tele.fone: 2�37-33
Operações, , Doenças � Se- I'liii'lne fi - )\>1\e: 3783 .' FÓNE:Fio2;:.:'!.rrpolis .

Atend� "RIOM'AR" .

o!l'()ras·-:,'Clíntci!: 'd-e'·At\u(toil. ,-,,':"_-, ._"-,,' .

UPI'T'Z E d T I "SANDR DE ICu;:so 'de, esP!!éializ�ção, DO

.

DR. J(ILlO .PA
'

D. e eK.
'I

A" ElId. Ttlleg
.. "RIO?dAULI",

Hospital dos gervido.��s d'O li)1' FIL1!P 'DR. AN'f.ONIO GOMES DE _-----------------L"'"-----

tad�.· '. d P ��: u'. .

d
' 'Ex.inter'.'".da to· ��mla�:� ALMEIDA

k.IBcla: RIQ DE JAllEIRO Agência: BE·LO HOIU-
(;:;ervlço

.

o ro+.." ",,!-llrlanO' "
" Servi'� \ de gasiro<>-e .. , 'o o�la "RIo.ar" - : ZON'fE.

An,drade). �
'_,

'"'' ",' .':' Iii Santa Casado.Rlo':de Jenelro _ ADVOGADO
Consultas - Pela manha' no

:Prof. W gerardmell�). ��!SeTit(,rio '", Residênclil
Hospitotl-de Carid!lde;, ::: .. , ; .•'.: tx-iniêrn'!i d,9 'H��plt.al �ater- Av. Rercilio- Luz, 16
À tardt'. das./i:á,;;:2 b,i. em. 'jHàl� lll'da'de V. Amaral. I t

,'. 334<: ' ,

te no consultório á Rua NUn&8. '�DOENÇAS. INTE��A8.
.

r" e one_� ..

Machado 17 Esquina' de rira- ;'Coráção, )1:s�õmagtl.,I�tea�UI.O, ··�lOOCA DENTARIA,
-

dentes. Tel. 2766.
(iRado e vias bl\ia"es: �lnl: DOResidência - Rua Presictento!
, Consultório: Vitor ,Meu'l'. 21.

Coutil"ho 44. '1:e1,,: .3129. Oas 16 às iS hora.s.. ,DR. ALVARO RAMOS
- -

<"
",.

-,-, ResidênCi�:' Rua 80calUU !I),
Atende -das 8 às 11 hóras

CLI�tC� 'Fone: 34M.
e das 13 às 17% horas, dia-

OLHOS _ OUt'IDOS -� ,NÀRlZ DR. MÁRIO DE bARMO riamente. '

E GÁRGANTA CANTIÇlO. Rua Victor' Meireles, 1,8:,DO, , 1VI�DICODR. GUERREIRO DA CLtNICO DE CRIANÇAS O' F. N '1' 1ST A S

l<'ONSECA . ADULTOS NSECA
li Doenç;;s Interna. ,DR. SAMUEL FO '

.

'Chéle do Setvi.;o de OTO 1· COR�CÃO ,_ F1G�DO -- lnNS . C.IRURGJÃO-DENT1ST�
,

�O do Hospital ue Florian6poJi�, J
_ INTESTINOS

. C11'n' ica/ •
_ Cuurria. ,.Bucal -:-, c

Possue a ,CLlNICA, os APARE· d .

LHOS MAIS. M.QD�nNOS PhogA l'utal'lento moderno a . Protese De.ntuI.
c

. " A União Fabril Exportadora (UFE). estabelece· um concurso

TRATAME!<lTO das DOENÇAS lConll�ltÓriU�I�L�:� Vitur Mel- Raiol XD1A���Mr�rlll.��.� ',: " :". • entre os seus consumid9res <!e todo o Brasil. para u;' ·�ovó pro-

da,·ESPEü,lALIDAD}!;. . p: ldenCla

i
�

�8'!" �rll
)
duto que vai, lançar na praça. de�ti�t)o a revoll!eionar os 'antigos

a8s;i:tll:-': p�l\,. ,�al��tã D<. t'.�s'.,n. �O�ÁRIO:L'
.

[��t�1-�:�ft�ndO
'�Macnallo; nli" h.t�

.,..',,: .'! ,_
t

-_.d., ". \:., /,;,' :
pr,ocessos de \lavll_gem,.o que se vêrifical'á agora 'em menor' tempo.,

À TARDE' _ daÍ! ''2 a,8 -(-'II' i"
. . Das .1;1', �I! 16 �or.... F(.\fie-: 2226. ti

_

'

com mais 'efi'ciência e menos g;:s'tos;

110 CON.::'UI:TóRIO, __ P'l1â" dOI Telefoue': 'CollsultórlO
- 3.41�", 'ConsultaI: dali 8,00 t.s 11 o-

,

. INada meno's_de Cr$ 50,600.00 serão distribuidos no coneurso'

ILHF' '1 nO. ,J.. Redd"ncia:-Rua José ,.10 X8de raa e das 14,00 ..II 18 horas . orá aprllsentado, como homenagem àqueles que em todo o Brasil,

R"_ D""NCIA _ Felipe Sel! Pereira H.,8 - Praia da 8aq .. ". �E�clu�iv�.m.,_t:nte com bora mar·
d f

• .

.. '" _ ,'1 sempre era�1. ]Jre erencla aos produto;; que ostentam amareI!

m'ldt nO. 113, Te,! 2,866. - CoqUCll'OS ·<!/ida .. ' ",.' '. ;, '

..
'

. ,
f.

_._ .. -
'

'b d 'das' 9 l., 1;:' . , alposa e tradicional "UFE".

NTONIO MÜNIZ ,"�'""DR. CON.STANTINO
Sa a o -.. :

'

"'À Soberana" pi'àça. 15 de novembl'o esquina As bases do con�urso .sÃo 88 leguinte.:- ,
'

DR. ADE AItAGAQ
•

.

,
.

"

'DIMATOS 'DR.·rLAURO CALDE�RA /, rua Felipe Schmidt' 1) Os consumidorlls dos nossoll produtos concorrem a prêmi,�s \l

",

RGUO .

- �
.

DE ANDRADA no valor de Cr$ 60,000.00.
\

��IRURGIA "TREUI"ATOLOGlA MÉldHC<?_ ChIRorUal _. r.-th• CIRllU"I,%O-D"'NTlST,"�'.
\

"
• v.

"

......_......
_ ) 2) O Concurso será encerrado no/dia 22 de dezembro de 1966,

c".,""'ri�:":I'::;�p;, ,", l8.' '����:',••�..� . VI.. U"."'o: CONSULTORIO,- "''''':" PÁII
'

�

o
'verificando-se o sorteio em lugar' público ,com a assistência

Dar. 16 à.s 17 dlariamellte\ Cursó de 'iperrillçOp.men�J d Partl'non � � andS�rl:- .�!>" "

..;:'
.•
:."

,
.'

,

'

"

"

";?"." C. �.I
dos 'interessados.

Sáb d
.

'

. t' a 'nos Hospita18 • ':':03 � Rua Tenente I veua.
.

",' 3) Para 'concorrer, baata' que cada consumidor, sem"re que
Menos aos a OI l(ong� ..pTa.lc Atende diiriamente dai 8 a.

$
..

Reli: Bocáiuva 136. lluenns AlrTe�'RIO' Rua l<'eiip'

,preCise
adquirir um ou inaia "dos nOSsolr·. produtos. no aeu

FOI1l�: ..:.. 2.714. CONSUlJ O •

d' ""O"Nr
I boras 1'S'hílra armazem, 'feira, mercado ou qualq'uér 10J'a comercial, pe,dl·i.

::\chmidt. nr. 18 (sobra o) ...
- 3as e 5as �aJl 14 aa ,.

I II_ 19 as 22 hÓiaa. ','
'

..

/ f
um comprovante de compra', (nota, ou fatura). que especi-

,:ORA. WI..ADYSLAVA " ,�[j�Ó�À�t.iO: ,da. 11) :á8 18 110, 'Confe<wllla Dentadura. e POD

,*
\.". ,',

".
.

", '

.

'1'." fique 'os produtoI da União-Fabril.Exportadorâ adquiridos

W.' M�SSI ras:-
'

A�enlda Rio Sr"o �·Te;.fleÓfVoen;"'e .. d;6�tIOIl.
.

''X
_"

. I'VIIUIIII'r6!P- #VII. Upem10a cvleizendtee' po"se
..

' Resldêllcia: • _,_

/ '"
_ �"t;' lVUV .,.,. 4) o dâ.le ;:omprovanté, o concorre;l-te deveriÍ

li 42
�

n'O'� II" nE '�: escrever na parte inferi., da nota ou fatura o nome por

i)R. ANM�OJSNSII0 PIB CO:�e\·efoA[·.��nd� c::=,�dO. v"ESTADO, .. I' _ ._. .., v-'AI<6l"J_OJ e�t(;nso, rua, n6méro, e eidade" bem assim o tUalo a ser

� _ • dl<do ao novo produto li ser lançado pela Uniáo FabriJ

ClRU��f�cgi"fN!'cA D�·-Z�'QR��A�R,A,.. --

- �U�;IN�STRAÇAO
.•

�,

'-:�;."
J

D}\;.�,!ii' 5) �x�:���:::'lÍte' com às respectivas anotações, deverá ser

" ,}ERAL-PARTOS ' Cl..f'NlCA GER�l.. d. 1t�da(ão' e �tfll",ltas. à rua'Ü)1J" .

...; ,.,;; � � remetido em carta fechadlj.. para li redaçio de JORNAL

Serviço �ompleto
,

e eSP,ecifooll' b>.peciaiu;tll .eJl) :�o�e&;lIn "'.eiro '\tdfra. n. 168 TeL IQ2� ',/� 1; _ v' ._
� � DOS SPORTES, Rádio Nacional ou .ascritôria da' UniãO'

;.

�lIdo das DOENÇAS DE SE�HO, ." e "ias urlnaruu, , _ rx. 1'0stal 139. "
" � _ '"

,� .

RAS. com' loodernos mé�odo� dE tlllólOrUs
J' 1 das !Jlfe,'çoe. -Diretor: RUBENS A. RAMO.

'. . -; '1' . �

,

Fabril Exportadora. à Rua -Miguel Couto '121. com a se-

!!ilignós�icos f! t�atamell;t? CUd�:' /:r���caB, do. ..petelbv. Gerente: DOMINGOS F. _O_, '-', - ''" ;..4 guinte 'inscrição :_ Concurso U F.-E ..

SlfLPQSCOP1A '_ HIS1KRO "11:11 ., • ambol, o. ..AQUINO',
'

��"" • ii) 'Cada concorrente poderá remet�r quantas �artas deseja\.
RAFIA METABO :!.ellito-urlDarlO

em ' .

. "

SALPl.NGOG -
-

C" ,R-eprelit.ntanteJl; """ S" 1.'
.

"-U" 'E'
.

7) Após o recebimento daa car�as, desde que a. meSlnall ·es-

"LISMO &1ASAI. 3elLOS.
, do aparAlho Di"'e�lY.�.,'.'é ,�",,=�,..::e�e:n.to,çO-".. '. S>

. .

'

n.
'. o,uecrana lstrfto 00 streito .,_ 'Canto .

u � '" •
. r �>"" � • � _,. ..

- tejam' !Jentro das exigências estipuladas. ',serão numerada"

Ibdloterapia por ondas curtal- oençatama nervos!' ': "{, bfait. '.
" "','

"'�:, ',';c ,�' '�. " e devidament-e guardadas até no dia do sorte:o.
.'

Eletrocóaguta<;iio - RaloR Ultra e ao )�� � lO'h ás 1� e 21,2 ás fi RL'J, "Sen':ielot ',flautai, .'0' �: "':� '::;-, <'"
.

.'.' • ' 8). O Concur_so desting-se a todo o tert'itório na.ciollal. Ull1;-
VI<!leta e Inf_�a "_Y!.��ttlho. HOI�I�O: '0. a. Tira:!enteM, I� dar.

.

,

"
- ""

.

' "2'" ., ' ·.'i .. ",[",;1;,,:,,;:' o,,':i':;;:,': ", ....

Consultório: ,R:u� Trajano, n .. 1, C':,n�����1 __ F'one� 3241j.,
an
rei:: 22-61124, Rio de �amn.rl'ó'

,"'" . - � 'vez que os produtos da UFE ,se encontram espàlhadús pOI

(0 andar - EíhflC10 do M'onteplo, "I.
d' cia: R. LU('erda Cou, Rua 16: de- No.e�!bro ,.1'.28 II ,M"INISTÉllIo�:DÂ 'AGRICULTURA' "-- todas as praças do Brasil.

Horário: ,Dal 9 �I 12 �,�ra�,
-

.:....n��s� ��� �_çhácai,.,: QO EII'P&:nh. n"pr .,cllla 612 - $ió .....�I" ".'
.

SERVIÇO""FL()RÉSTAL"
.

9) Qualquer produto bbricado pe'la Uriião Fabril Exportadora

Dr. MUSSk ,'..0' ,,-:.'li,.»ii 7;1'- 'F9< ... -.:1:J2íg_, " .�:'\- "ii< �ssmatu'ra� l',nual .!.- .qr' 100,00
DELEGACI·i. FLO'RE'STA.L· ! ,tais como.::' Cêr.a ·"Cristal" - Gordul"a' de Côco "Cristal'; �

Oas i'6?<Ài!.1'8'.;hora. ,p." "�:;' °t'l:e
•. iL.-':_'::-'''':�''';�-��\ -

.,' �;'
.

.

." ,

:C... · 18Ó d
"

Sabãô "Crrstal" - ·Sabão:.:._.'pachá" ...:::: Sabão de Coco "'UFE" -

a.t,TJSSI ,_..>� "'��," .-{ -, 'Q" ,'r -"'1'" R" :AL'il.TA;DO'· p-, .",'" ·Vfi'nda 'avulsaa ., �."' "'.,,, • ,,' " REGIONAL'"
; •.•, ." ,

..,.' � ',9 n"" ,- Sabão "Santacrüz" Sabão- "Rio" SAbão "Palmeira"

!teaid,ência: Avenida' Tl'Om· ,.,',,,'
'

'D":&�T .•BO 'Au(lIIl"io ',m"4iante contr�to;-, "ACÓRDO",', CQM-'O"T.ÍST' '''DO'·,'
'.' , "."".,

'

WI'" "S' >I' ' CAn'''� "

O-."or'lo,l·�.I·S. m0SDl.o na.o pu·.
• n' fi DE

.. ,,' " .c..:., �'Sa'bão em 'PÓ' �"Cristal'" Sabão ela Muca "Portu-

11.0 .. , •.
. "'__.,' 0. ,;.

,'" .i.'lmj� ,il� tluAN{ ....I:.; blié�o}l\s.,'"ri·âti-., se"'�o ',levol"ld�iI: _,' SAlI.-"''' ,CATARINA'
. ,. �úê�,) -" Pa;t�" Sa'p�nácea "Cristal" - Velas "Cristal"

',:-
,'.� ',,�, " "�;·ri'.' ,t PEDtA1.·,iU ...."· 'bllu n"...� 'D "Uf I"

, ' ,',Q,f;��rc;:tJl.1'-!J-,,{' :�"'A:-iitt; '(":,, A"'diretã" (Ião se r\.nl·onsa. •. A V',' I S O,,",
'Velas "Pachá'l - Velas "Uniáo" - esinfet1mte eno .. -

DR. Jl"TL1Õ DOtN, ,

"'.,;_c AJw..R-tlt'A 1';,:" 1'ifade,;"" l'd,,� "U'fl"F' ',' t;,lIlitido. 1\.0.

1',,,,.,1 Gliceriria "Cristal" ou 'l.Fedel'al" '-c',·Oleo de Algodiio "Adamastor"

, '''':.;. VIEIRA ' �
.' 1,�"""ltÓ"''''

,-

'98
'

til!(\s ��sh _ .

A DelegaCia Fli;»restal Regio�al, ,

I
_:_ Oleo de RiCino "Polar" ,ou "Brilhante" ,- Sóda Caustica "Careta"

CO

.'

tt\s n. 9,,- �'one,: 29, .

�aarcHi(l no.sentido de'caibir, aO'mnxim,ó PO_",:
,

..

- Palha de'Aço "Cruzmalta" -- Removedor "Cristal" e "Zaz-Traz"
',.

, Mt!:DI
, ..

' '.. '�íde.l'Cl1""
,.,"1. ',' ," ''''........ .

. n,,� urrUJ . , '

J:SPECIÀLISTA EM' OLHQ� ,'M'� 56.- ,\'e1. 2.630.,." �.........
, I' 1 .

d' d' b d d " podem ser adquiridos e, servem para o concurso.

')llVIDÓS. NARIZ E 3ARGANTA I,U1. n. I .

'I) 14 à',i" li!' b.. 9 I,eitor enco:ntT8iá. u!sta iCo- �ve, as Queima .a:s. e �rru a as e mato, afnl.1 de Impe- INSTRUÇõES AOS CONCORRENTES
'rR.ô:'J'AMENTO E OPERAÇõES HO�!Í.r;:�nl��t.i> u. ' ; , " luna, i'l'tol'!,laçoes i�e�i:;:�8!O,t�,�,'�hr ,os d .....:.�:strosc,s li�eitQs 'econômiços' e ecológicos 'que'

.

O novo produto a 'ser lançado, brevel1lel1t.�. pela Ullião. Fab'l'il

!nfra-Ve.rmelho.- Nebullzaçio',- .S.' lU, .' -_;__..;..., dià';"Tmentl" a d, .

11
.

t t'
.

't" "b d
-

I 'd D 'I'd 't t' I
_ ,/ Hlti'II-Som' . .

nR. Nli'W'1'()N 'ORSAIS T�lefG.!: I, ca,rre am ais pl'a lCas, torna pu Ueo e chama a atenção .Exporta ora. nao e íquI o ne� ga�oso. e so I O. so em pa� IC� :l�.

('r•• tamento ,de .inualte lem
• 'D!A'V;LA ,.() Catallo •... l.. ..• • 1:022; de .to'dos os 'propl'ietál'ios de' terras e IavWldore

'

e '_ E, branc'o como a neve ..• Deixa as roupas II br�ucu;a do Cristal

operaçio) , "
,A G'izeta . • ,.,.'

•..• 2,6�1l·, I'· '. '�, .

d'
s m ge

por conter os elementos ALFA-X-12, que neutralizam o cloro e as

Angló-;etlnoscopia _ Receita dto

I
'

CIRUIH.IA �R�I,p to- lllliri6 �I'
CT -\ •• , •••• 3.5!�. l;a, para a ,exlgencla .0"cumprImento do Código Flores-, particulas cáustícas dos recipientes que possam estar agregllelos

Oe'!lulI _ 'ModerlUl equipameDto" ',.,. nças' de -3enho_t:R1 -�, .J6�� lmprepsl:
� U ,'.-

..... ':
UI!! ta) (Decr. 23.793. de 2;3-1-1934) em todo o Estado. antes dos exames finais de laboratório, torna-n'do-se o mais poderoso
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Matriz: FLORIANóPOLIS
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Visconde do Rio tlrane(\
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I'oli•• : 82-17-33 e 32-17-37 �
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Are.�, ,Rib, Jl:'Bilo:HOrt�ont(>, são efetuàdos pelos noss()�
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'�RODOVURIO RÁPlDO RIOMAR"
- -. � .. -

�;."

PEROLA

C9nsuttém D_9sllas: taTiI�B'. EXPRESSO FLORIANÓrOLI'
,

,'.
<

•

�Ii'onés: 25-34 e '25-35 -- .

.

, ,..

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S;, CATARINA

-,
_ ..._- .......__ .. _. "'--"':"'

•

--'.- .. __ ..__._-�._-_-_._-----------_._------------

Florianópolis, Domingo, 16 de Dezembro de 1956
----------------------------------------

-- - ..
�-----------

Há pessôas com peles
tão delicadas que .basta

um pouco mais de frio ou

de ventô para torna-las

enrugadas, irritadas, como

se estivessem, enfim, amar
.

rotadas. São às chamadas
peles finas, secas ou sensí
veis e que necessitam cui
dados especiais, conforme

relataremos a- seguir.
. De inicio

.

diremos que
. uma pele em tais círcuns-.

i tancias provem da dimi

nuição de secreção de sebo, .

produto, elaborado pelas i

glandulas sebáceas e cu-.·

)'0 prtncipal papel é o de I .

.........r�O'-'f)__
sra, Ida Moura 'lubrificar a epiderme e de i

- sr. Célio- Ferrari protege-la contra as varia- ..

- srà, Hilda da Luz Cos- ções da temperatura:
Transcorre na data de ta _

As vezes essa fabricação
-hoje o aniversário natalí- sra. Lelíta Peres de de materia oleosa é tão es-

cio do nosso prezado aml-f Oliveira 'cassa que a pele .toma .0 i
go e conterrâneo, 'dr. Celso :_ sta. Terezinha Car- aspecto de escamas de, per
Ramos Filho, engenheiro reirão xe' caracterizando uma mo-

civil, com ,escritório
- nesta - sta. Lice Bittencourt lestia mais grave e que se

Capital. Professor da: Es- sta.. Dalva . Lebarben- chama cientificamente .: ic-

cola Industrial e elemento chon tiose, podendo afetar ttodo
destacado dos nossos cir-

.

culos esportivos. I

Por feliz coincideneia

menino Murilo-José o corpo.
Para o tratamento da pe-

le seca do rosto, que é o

Icaso que interessa parti
cularmente a03 nossos lei
tores diremos "que os regi- 1-ga; ".. .

No ensejo desta dá�a;. te- . - menino .Lu.iz "Gonzaga mes alimentares muito car-
, '

mos certeza, será, PQ),'\<Se4s regados em gordura pouco I
.

inúmeros amigos e .admi-, FARÃO. :ANOS AM..(\NHÃ� ou nada adiantam. Porisso

I
.

radores, vivamente cumpri- - sta. Edi Rosa é que pessôas gordas 'e

mentado. - menina Maria da Gra que se aubmétem ,a

regirrteSj
.

Os de O ESTAD-O,.. que o ca Brasil par�magr.(!�er (i-8.;ento(d�� ,. .f,:
tem como um grande ami- '.- sta, Ester Silva altniéhtos g'ordurosb�n'ão' "

'" "':_
jgO, ,cumprimentam-no 'for- menina. lWzabeth, Sil- notam nenhuma t.r.ansfor.;:

'I
. í

muland., votos, de' felicida- va maeão para o lado-da pele" .

des. sra. Djanira Tavares seemn-·:sÍ'I:beI�'al·I5dãaOdo{.�::se(flrid&o ;(Ol1"l"'::"-,'�' '\:""':r�':' �

. FAZEM ANOS ..HOJE: _. sr. Olímpio' Ferreira .

_ menina Beatriz P. Cor- Borges . Ha' outro ponto que pre-;' eo.151

rêa
- SI·a. Eurídite Andrade' Cisa ficar bem esclarecido I _,...�--,--.,.......";;""--__'------

_ Prof. Henrique Brug- Costa
.

e' é quanto ao emprego do I REBOLOS DE E$MERIAL CHANFRADOS PARA AFIAR

_ sr, Walter Brunzer I sabão. É prefiriv�l não II'• ....,.... ,'jovem' Wilson' Leal
I
usa-lo; Quando muito, sa-

Moura
. ; •. I

hão sob a forma. liquida ou I
.

.,- sr, Hélio Cárreirão em creme,. assrm mesmo

I_ SI;. OH Joaquim de. quando a pele não for se-. .

Carvalho
-

I
ca em demasia. De u� mo-

�

_ pro�t� :ntreg:l - Preços para re,vendores. Vend�s
_ sr. Paulo Almendros

\ do geral devem ser evitados I
somente POl atacado. COMERCIAL' IMPORTADORA

_ menina Napcy Rosa
ftodos- os preparados que BERTONCINt Ltda. Rua dr. Freire n. 75 (Moõca)..

_ sr. Arnaldo de S. Thia- ressecam. a pele, tals como São Paulo

go Fernandes as
.

loções adstringentes, .

., I

___
_ __._.

.

-_�-- canforadas, os vinagres de' �··� o Ct .,

Desperfar-.,fd-o �SODO,�.;DUm to��:�r:��' em seguida um' :";f,fOJE.-OIA· }6, 21,30 HORAS ';

mu'ndo color'l-do esquema de tratamento' pa- ,

"

_ _

•• .'. '.. ra as pessôas que possuem
I

Há varios mêse<l que ,se ·tornaram. conhecld�s os I peles"secas, sensiveis, tard- J
novos tipos de lençót's e fronhas color�da.'!, fabrIcados

I bem chamadas delicadas O�I .\
rela indústria Scavoni. Tornaram:se 19ualm�nte, em finas.

. ir'
questão apenas. de dias, após o seu,lançamemo a ver-

l0) _I Pela manhã lava�' ",joadeirR-coqueluxe das donas de cas.a. . • o rosto com agua rnorn�"
A qualidade .ex('epcionalment� fma- do cretone peI-

sem sabão. Pingar na agua�
calini-zado do tecido, mais as, dedIcadas n�ances?o s�u vinte gotas de tintura' de

colorido, em listas (u florzmhas de matIs�s �ehcadIs- benjoim. Enxuga-la sem es-
,

&imas, influem dec:d�da-me.nte na sua �ceItaçao. Tam-
fregar usando um pano se� '"

bém a propaganda r·�m orlenta�a e �ehcadamente �l�- �o e fino.

sicada, especialmentr pela TUpI de Sao Paulo, partIcI- 20) _ Ao sair fazer leve
. 110u dos motivos dê,,;flê. friunfo. " massagem com um creme'

Imaginem fi impressão agradavel de alguem, qu�, bastante gorduroso e se'

depois de ter repouse.do tranqui-lamente
�

sobre um maglll- llossivel com base de lano

fico colchão Divino. desperte, de manh.a, num �u,nd? de
lina ou manteiga de cacau.

Hlaves tons coloridof1 e a gostosa maCieZ dos fmISSImos
Eis a formula de um: oleo

I-·ercais. .. � d l:cados e mo 4e sesamo, d,ez gramas;

Também aqui já se encontrllcm esses e 1 " ;
-

lanolina, trintá gramas;

(�erníssimos jogos de cama. Ainda �ntem, quan.do fo�os manteiga de cacau, dez gra-

-' adquirir vários brinquedos e roupmhas pa�a a crIan-
mas. O ruge deve ser sob a ;

�ada, tivemos ocasião de ve�los nos estabeleCImentos mo-
fOI;ma de creme (pasta).�.

ci.elares.
.

b
Pouco pó de arroz.

.

Aliás falando de br.inquedos: val.e a pena' ver o e-
30) _ Ao deitar pasS'ar �

io sortimento de bO'1ccas, bicicletas!, Jee�s, etc. etc., que
em todo rosto um oleo �e-'

�e ellcontra 10caUzado. no �2��._d�2-=��delar. getal como o de oliva ou '

amendoas doces e novamen-"

te o creme gorduroso.' o '

qual deve fica-r toda a noi-·i
te no rosto.

O vento, sol, fri'o deverp - ,

ser evitados não só com o
'

uso de chapéus de abas lar

'gas como, tambem, pela
permanência em todo rOs

to do creme gorduroso a

.que já nos referimos..
Nota: - Os nossos lei-

tores poderão' 'sólicitar em '

"

qua1quer conselho sobre o

I "A. ('.M·a-o-s de.: Eu'r'l.dice"trataw.ento -da pele e ca-be-
,
;, _

los ao medico especialista
, Dr. Pires, à rua Mexico, 31 i

.'
/ de Pedro 810ch .

. .' �'t,�io de .Janeiro, bastan- I'
do �nviar o presente ártigo • .

.. ..',
' "

'de!lté"-ji:n'ná.r :
e o endel;�ço I'

�.'"

'T' 'E' 'Â' 'T" R O" "I"\'E" A' R 'E' N' A
.

. corhp.leto, pqrjl a i'esposJa; : ,-.-':.:
-;, ':.": lil:. . <�'" -: "J'--:-:-

.
.

.

'.� "'. "-', ./.

��Alto da eira"
WALDEMAR' DE VASCONCELLOS

Bem haja a noite que deslisa mansa

e' não perturba, enluarada e quieta,
o sorriso e o dormir desta criança
que eu amo e beijo com emoção secreta.

Andar aos montes, onde a predileta
.rosa silvestre ao vento se' balança,
é dos trabalhos desta vida inquieta
o

-

único ardor' que docemente cansa.
,

.

E nós qUe até ao pôr do sol andamos,
rindo e cantando. a percorrer os montes,
conchegados agora repousamos.

Eu tendo ainda em meu olhar a enorme,

ampla fuga'"sem fim dos horizontes,
e ela se abraça ao meu pescoço e dorme.

,

Santa Maria, 1928,
,o---AmVÊRsÁRIOS

'

DR. CELSO RAM.OS
FILHO

-

aniversaria-,se na mesma

data .seu filho Lutz Gonza-

Lino
- jo.vem José,Mo-reira

.
_,_ jovem João Salvador

dos Passos
'- dr. Anísio Dutra

màm
_:.... sr. Odilorn M. Porto,
:.:_ sr. Agripino Souza'
- sr. Ranulfo Cunha
_ sr.. Moisés Sar�iva

Caldas
_ sr. 'I'omaz Camilli Fi-

I lho ,;

_ tenente Virgulino Fur-

quín Machado

"I ': ') S A tll< E U

AD (. ':"- o

E l; F- (')1' ih �

'.-" •
-

i' P ê' .1(;,

Caixa Pos�a' 246
FlORIAHOPOLlS - SANTA ('�TAAlrlA

: GODselbol de
Bellza

PELES SECAS E SEN
SIVEIS

Dr. Pires.

;-

Para resisfrr
ao sol
-e- à chuva "",sw�,,�

.

... aLto 1A,",,"Ntll- P..... '-.'

- tinta a óleo brilh�nte para exteriores

SWP resiste às mais severas condições
atmosféricas e dó brilho vítreo a

madeiras e metais em exteriores-

�' .... 'STRALKEM ..LlJ. ! I/�." J

.

.

. dos os>,tns
- "

t ""'''0 para to ,-'ij;
'.
=.

_ esmalte 511\.e.."" . .;,;:.:
� .Ó:

� _' .. r .

"
.�

Preparada com as rnois
"

0:.:' )'lC?dernas resinas sintéticos,
'J(EM-LUSTRAL permite
superfícies mais

lisas e muito mais uoHormey,

Peça para ver

EM TODAS AS CASAS,DO. RAMO

as novas

CARTAS DE
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SINDICATO 00'3 CONTABILISTAS' DE FLO
RIANóPOLIS

EDITAI_ DE CONYOCAÇÁO
Pelo presente fkam convidados .tõdcs os associa

dos dêste Sindicato, para se reunirem em' assembléia
geral- extraordinária, dia 17 do corrente, às 20' horas,
na séde dêste Orgão, para tomarem .conhecimerrto e de
Iiberarem sôbre a seguinte ordem do dia:

'10) aumento do impôsto sindical de acõrdo com a

alínea "b" . do art. 580, 'da Consolidação das Leis' do
:r-raQ·a,lho.

20).' assuntos de interêsse· geral.
Florianópolis, l� de dezembro de 1956.

João. Momm - Presidente

-SERRAS,
.;

E s t ·r a n g' e i r o. s·

�tsaS'ee estudo no'·Rio de Ja·rieiro
A Escola Brasileira de <Ad- tibular," bem como dema� s

.minis:traç.ão Pública, da Fun- .informações poderão EI;�'

dação Getúlio Varg,lS, está' encontradas no períOdO da..:

·:nfetec.enda,·a �studantes de 14 às 17 horas, no Plano d;

todo o__Bl'aSil, .bolsas de es� Obras e Equipamento.'!, an
. tudo· pára o sEU Curso de· d�r térreo, Palácio 'do 00

F.ormação, ao. fim do -qual vêrno.
el'ã conf:.eriQ:o () titulo de 1 '

)acharer�m'_Administração I
"03: ca.ndidatos deverão tCl

'1\J. Estado de Santa Cata- a idade mínima de 18 ano.>
I ' .

'

.'

,�j.na, .mediante acôrdo assi-' e 30 ano: no maxLm0, pree.n .

nado entre II F,O.V. e o 00- cbendó no ato d.a insci'içfl.Cl
verno do Estado, caberão uma ficha e reeebendo o pro

'çercà de 11) bolsas, em regi-' �ra..rna da matéria constante
1'10 de t mpo integral� no va- do ves_tibular, com indicaç�o
..ar de Cr$ 4.000,00. bibl�ográfica anexa, para 03

I Para ·tazer jús 'a uma des- exames qUe serão r-ealizidos
I s:as bolsas, os candidatos d�. no mês de fevereiro." .

f
verãJ p::-ssuir -

curso secun- Para os cursos especials
dário' cOtrlpleto- e- se .subm�- de quatro meses e me.io de

ter a_ um exame vestibl,l}.ar duraçãÓ'í. não há .limíte da

. 'anstante de -português, fi- idade, devendo os candid�'.
i i' "sofia e história geral e do tos serem funcIonários esta,

Brasil. duais, municipais oU autar-

As .inscr�ções para o ves- quicos.
----- ._ ---------------

:('AGRAaECIMENTO-'·E [·MIS.SA
Abalôr Rodrigu�s Corrêa e família (ausente), AI

drico Rodrigues Cor�'êa e f�ília (aus�nte) Dagmar
Corrêa e família, J ('fio Corrêa e família, Maria da Gló

ria COl'l'êar Olga CÚJ.rêa Reis e. filhos (ausente),Harol
do Glavani.. e família, Paulo Alves dos' Reis e família,

lilhos, filhas, noras, genros e netos de
,,..,.., MARIA ROSA DE� JESlJS' CORRRA

Dinda consternados com a perda. irreparavel, vêm de

p6.blico, agradecer a todas as pessoas que 9s conforta

Iam em seus últimos momentos e a; todos q�te enviaram

flôres telegramas. ou por qualquer modo os.:consolaram.
Convidam outrot�sim. a todos seus parentes .e -pes

soas de suas relações para a missa que: em' sufrágio de

sua aJm. nlalldar�6 re�ar 'Segunda-feira, dia 17 as 6,30
horas mi capela do. Colégio ·Cata:Nnénse.'

, ..

� todos que'c'ompa'l'-ecerârn' a' este·áto 'de �'.fé\cr):Stã
f.gl'adec�lli"anteCipad�mehte. <. ::;�

,

. . ., ;:-: ,:._�.;�:·;r

Atração da No.ife·
JOÃO BENNIO

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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-Final do Campeonato Estadual' de Atleti8m
"

- o Campeonato Estadual de Atletism o, ôntem inídado, deverá prossegu ir na manhã de. hoje, encerrando-se 'à tarde. Há enorH

me
.

animação, esperando, hoje, a quebra de várias marcas.
F=iMªª,S, 7RE ::. _: _. '. W5?R

A 'Tarde a Preliminar de 910 Silvestre>I ..
� p

/

E

1: -s, Enfusiasmo incomum pela disputa que -apontará ':0 'répresenta-Ate barriga ..verde à ·grande corrida
. cional do dia 31- em São Paulo.

interna

Será' à tarde e

-

não pela os Estados pelo mais com-. pleto jornal/ 'esportivo da I senrola't-
-

empolgante nesta tem vencido quasí todas as tando uma vez mais apto a CeI. Mario Guedes
manhã, a díàputa da Pre- de Atletismo promovido pe-' América do Sul e talvez do f Capital estando ínscrítos os preliminares, coletiva e in-

I vencer.' Cnte da Força. Policial,
-vlímlnar.Catarlnense de São lá F.A.C. - .I mundo que é "A Gazeta Es-I melhores atletas "locaís e I ' I Para a prova que terá Cte Boiteux - Capitão
Silvestré,'isto em vista' de A' preliminar da Corrida portiva",- de São Paulo, co- do interior do Estado. Só o dividualmente, apresentar- início às 17 horas, foram dos Portos -

, efetuar-se na. manhã de ho- de São Silvestre, em .boa mo nos anos anteriores Grêmio �sportivo Olímpico, se-á com nada menos de ,9
I

designadas as seguintes au-]' Cte da Escola Aprendi-
je o Campeonato Estadual: hora institutda em todos promete, apresentar' um de- de Blumenau, clube que experimentados atletas, j!s'-

I tor'idades. -

'zes Marinheiros
,

. COMISSAO EXECUTIVA CeI D'�rival Silva Lino -'.>.

Luiz Fiuza LiJIUl - Pre- Diretor 16 C. R .

.

'

, A',',-,,'-.-'Ij' [I'
HATACAD .• T_U.Rf./E,

-= sidente da Federação Atlé- JUIZES DE PARTIDA
".

�. -é:.. tica Catarmense Líborío Silva
....

I Dr. Osvaldo Bulcão Vià-' JUIZES DE CHEGADA•
n,Fl - Presidente do Lira Dr. Nivio Andrade -

Tenis Clube ! Walter Lange - Oswaldo
.

Sr. Osni Mello - Presi- Meira - Souza Junior

· .dente da Federação Catari- CRONOMETRIS,TAS
nense de Futebol _' Prof. E'rico Straetz Ju-.
General Vieira da Rosa -=- níor - Helio Sales - Wal

Presidente -do Clube Doze dir buriq,ues
de Agosto . JUIZES DE PERCURSO
Arybàldo Povoas - Re- Dr. Paulo Otto Scheíd-

presentante da Gazeta Es- mantel.- Pedro Paulo Ma

portiva de. São Paulo <r chado - 'Humberto Fer
nando Mendonça - Zenon

DIREÇÃO, GERAL DA Bonnassis
CORRI1)A FISCAIS. DE POSTOS

Waldir Grisard e Moacyr (Posto nr. J - Catedral)

I
Iguatemy da Silveira

"

- Helío Lange�-::- Rozendo
JUIZES HONORARIOS 'Lima - Nazareno 'Coelho'

I
'nr. Jorge Lacerd� -' �o- - Jorge Cherem,

� vernador do Estado _. (Posto nr. 2 - Praça 15
-

! - Dr. Osmar Cunha ...L
---: Rua João Pinto) _:_ Ací-

Prefeito Municipal mar Silva 4:-, 'Milton Pilo-
I Almirante Alberto Caro' �eíio Avila .; Guído Vei-
·

valhal - Cnte do Quinto �a Pamplona :_ -Osni Bar-
'Distrito Naval bato.

., Cel.··Virgílio de Mello '_ (Posto nr. 3 ..:.__ Rua Cons. '

· Cnte do 14 Batalhão de. <-ç.a- Ma!,rª- Esquina Sete de Se
l
çadores - <. tembro - Carlos Bonetti

I 'JuUo Campos Gon'ç&l}{eE .::.._' Athos Jacinto - Rui
! _ Inspetor Geral do T�an- -

Tiburcio Lobo e Hamilton
,

sito'
...

Alves. ,

, Major Nelso� Car'Íies�- .. a:6sto..�� ..
's 4::1 ,: Rua F?

· Cnte da Base Aerea I lIpe--Sc.h'Imldtr1:,.� Waldir
,

Dr. Pelagio Parigôt -' . AlbaiÍi";'_ Oswil.do Silveira
-Secretárió de Segurança - Wª,lmor\Dutta - Acy
Publica Cabral. Teive.'

-

-

.

-
c::a
...
•

-
��J.

Campeonato.· Estadual· . de
.

paskel, -.V_olel e Lance-Livre
po���n:;i�l{iu�� ��e;��rae:� I Cruzeiro (Joinville) é� Bandeiraníes (Brüsque), respectivamente 'em voo
"O ESTADO"

'.

-I' I "

'", .'

la TA�),.:" ,',�specI� pe-

lei- masculino- e feminino, lira.' Tenis Clube (Florianópolis), em besket. Rea.lízóu-se nesta CIdade, _. "

.' ..
-

.

.' •
.

•

sábado .�. domingo, o cafu- e.lance livre individuàl e União Palmeiras (JolDvIUe)' .em lance-livrepeonate estadual de basket,.' '. _. .'
. .'. .,'

;;��� \_��i*��e'.(l:�n;!:��.' Pqr equipe, OS. ç�ampéõe�_ ',:�de .. 1956·- ,Pr�stigiàdo Q certame pelo pre-
'-:' �.:::��é!t:!ià:t ��a!�::�::�" sidente da ·'FAC, .sr. .luiz Fiuz� Lima ::--Indice técnico: regular, nas pe- .

��:ttd�r:���J:de�o�.p�e:i�� lejas�- A ausência' de .certeira de aUet�-�délS.��·ilb�us" ia :c,riando um ca

�t;:aosL��;�s ::��gid�:e}t�: so,·;hàbihnenfe 'cootor_n�clo pelá ,maiorár�'dâ:fAt,': '�A:rDítraQ�ns. ·os pon-.los.eu
__

Conselho ':\ec.n1ço, " "''''''';'' , ...... J,;; o;; .Óe.•• ,,' ., ,"''....''"� > ,'_. ,. " ,t .

'

� "'�tiT�€���r�i���':f�i�" tos. m�i� d�licadós�, do ,:ce(f��- ., . O ,\I�arai' (o,� deixado à· PfQpriij,- sorte. .,.'
::;ntes' ���g�adi��lm,J1:� pew presidente qne é também um atletà. da equipe·"-. Gestos�-.-repro--�
���!n��\�n�a::�I!�I��j��le� vaveis"e"élogia'vêis _ Não 'escolhido einda 'o local' do . próximo cam-
masculIno .:.._ CruzeIro do '

Sul (J�oinville), Bandei-, peonato"- . __ ._

S'
. '.:.

•
,-

.

I'���� T:�s(iM��-i:n�;��:��! tambe� amparados; q?ando União P�lmeir:ls, mesmo ex-

.

Cal'avana.. 2.x

Band!'!iran�-I-
VOI4EI �ASCULINO

.

-. '. 808a'·,·e.IO·.·n···.·.a·:'.····-...
·

'.'volei feminino --Bandei- I batem as portas da entIdade, pondo sua equipe às conse· te 1 (15x12 -:,llxI5 e 15 .x, .
':

,

rante (Brusque) e Cruzeiro I selicitando medida equa- quencias de um pedido de -12)
.' .

_ �ruzeiro do Sl:ll: - Cel-

do Sul (Jpinvi.lJe); lance- I nime.. tempo supérfluo, foi o pri, Cruzeiro 2 x Bandeiran- . so - Teodoro
.

- �ario
livre _ União Palmeiras As a_rbItragens, neste meiro a solicitar "tempo", te 1 ( 7x1'"5 - 15x3 e 15x10). ;Timm - Hoppe - Walter'

_ (Jóinville), Icarai (Ita-- cer:ame,. foram os pontos quand'o numa jogada ca-
.

Cruzeiro 2 x Caravana O e Cll!mente, como titulares

jaí) e Lira (--Florianópolis). maIS delIcados, �ma véz �ual
-

o atleta adversário (15x5 - 15x7) e mais Luiz Maia;' como re-

Ao final das jornadas que se� ter haVId? casos Strohmair do Palmeiras se VOLEI FEMININO serva. .

disputadi!s sabado pela tar- de g.r�vIdade, ?Ode�la� t�r ·c.ontundiu iSeriamentr\ em .Bandeirant� 2 x Cruzei- VOLEI FEMININO

de e noite, domingo pela.' precIpIta_do o campeonat.o plena manobra de defesa do. ro O (15x10 e 15xl0) . Bandeirante com Ethel -'--

manl1ã e ta..rde conheciam- e deslustrado o seu brI- Lira que estava sendo as- Bandeirante'2 x' Cruzeiro I-rma - Orlanda' - Marlis

,

se (IS campeõe� de 1956, 'lho, que,_ dig�-�é �e ?as- �ediada. i- (,-\x15 - 15x8 e 15x6) _ Ruth e Jersey, como ti,
-

l'espe:ct!vamellte: '.eIlJ. basket ��geni ��o_ �OI p�.?senc�ado Outro registro que nito .-�EQUIPES CAMPEÃS tulares e Darcy - :Erica,
_ Lira TenisJClube; lance- 'por umB:_ assIst�n�Ia dIgn� �scapou à nossa observação, _ BASKET ',como .sqp-Ieptes.
livre rOl' equipe :_ União dele, tendo em VISta que e é de terem os atletas 00' ·Lira Tení.s çílibe: -;-' Do- 'ENTREGA· DE PRÉMIOS
Palmeiras; laI).ce-livre in- desola.dor atllalm��te, a fre- fcarai ficad� serillmente -naldo ..:....: Osman '_ OrÍando ',,.-,À..- �o'ite' de' domingo, nos

dividual -,,-:Lira T�nis Clu"", quencm 'do) publIco (em desolados com o abandono - Alfredo' 'e icop�rto
.

e:; g'alôes da Sociedade Ginas
li'

be" pelo, s,e� atleta 'M:iJoski; : quantidade), �s praças de a que foram relegados pê�' mais os seguintes: .� 'Le- .t.ica: de Joinville. foi pro-

,f vol-ei masculin'o _ Cru-' esporte, especIalmente qua- lo 'proprió presidente enio - Saul -_Benjamim e cedIda a solenidade da eu-

zeiro do' Sul e volei femini- dras de basket_ e volei. Uma ületa EngeL e Siqueira, Dobes. trega dos premios, pela pre-

no _ Bandeirante resul- arbitragem-
__
que' o c_?rres- q.ue se afasfaram do ·certa.. ... LANCE-LIVRE sidencia- da FAC, abrilhan ..

tados aliás, que' vieram pondent� de " O ES�ADO" ni,ct, tdeimndo-os, in�lusive União Palmeiras: _ Be- tada por .uma soirée dedi-

confirmar os prognosticos. presencIOU �er elogIav�1 e exp�stos à propria sorte no":""'" Birckholz _ IDrio - cada aos campeões e dele;
O índice técnico do cer- correta, fOI a de voleI de '1as pelejas, sem siquer um -Pempa -. Bu1;>a. gações vis.itantes.

tame foi, podê-se dizer, r,e- Osni Barbato e Ruben Lan- serva
.

para os c?mpromis-j-_gular,- não
-

tendQ. sido no� ge, mas que à falta de· sos restantes, . ",

tado grallde ptogr�sso no' ,có!ll�r�ensão cal�a. e es- Como sempre- acontecia,

panorama ,,;geral" de -ação .Po]'tI�:I��de �o tecnIco. do nestas ocasiões; era esco-

. das eq,uipes o que faz con-
,

CruzeIro, levou este ultIm.o ,lhido o local do proximo
firmar a necessidade I de arbitro- a afastar-se da 'dI- certame. Desta' feita, por
melhor Progresso do espor- : reção do- prelio, por. não não ter sido pleiteada a rea

te amador catarinense no Se conformar com o msul. lização por Blumenau' ou

que tange à suas as�ir�- to de que foi alvo. Não s�be- Brusque que tinha a pre-.
;

_ ções em participações de! mos, �o certo, se o arbItro ferencia, fiéou a questã-o
âmbito interestadual. Ruben Lange, promoveu o �m aberto, sendo assegu:
Úm lapsl( ocasionado pe-I'

devido r��ist�'o na sumula rado, no entanto, pela pre

los representantes das equi- \'lu S? levou. o caso ao co- sidencia da FAC que se nãr

pes de Florianópolis, . o,u , nhecll:nento d,a FA,C, �as � Muv.er soliciJad? .
�!u'a ;

seja, a. 'ausencia da cartei- I Slue, e ee,rt�, ,e que a atItud� prOXImo patroCll1lO, o eu-
.

�a d�· atreta, exigida neste foi ·).'e-pr�va.tla por to�os ca��o. fica�A " pa,�a a pro-

g�nero �de competições que assJstIram o, ocorrldo" prIa FAÇ, f'em 1957.',

cumprida por todas as re- fruto, naturalmente, - da I' OS ,RESULTADOS
presentações . do ,interior, precipita�ão e do es�ado

. BASKE�
qüasi que veio empanar o por demaIS exaltado em que LIra 51-")( Icara!' '30;- 1°

brilho do certame, tendo em se achava o treinado'r, por tempo l..ira 24 x 17.

vista ter havido uma amea- estar a sua equipe em des-' União Palmeiras 45 x

c;a' de protesto da parte dó vantagem no marc&dor. IIcarai 25; 1° tempo Pal-

Icarai, protesto posterior- Mas se' esta atitude foi meiras 31 x q. _
.

'mente retirado, graças à: deselegante _
e condenada" Lira 36 x PalmEliras 29;

manobra habilmente con-Io.iivemos< por �xe",mplo; um, 1° tempo .Lira .17· x 13.

tornada pelo presidente da gesto digno·. dos' _m:ai.or�s LA;NCE-LIVRE
.

I t t União Palmeiràs ,59; Li-FAC. Contudo, parece que' I ou�ores-, 'por se con� 1 UU'
.' .'

é de todo Q. interesse, para rarIdad,e,· nestes. dIas e ra 56
.

e Icarài 38' (ind�ce
competições futuras, que a 1_quan.do mais acirrad? é o medio de lançamento me

entidade mater leve mais deseJO' de -se sobrep\lJar o diocre); campeãQ. indivi

ii à fundo ;s �brigações dos . _ad�ersári9, O tecnico' do dpáí.: Miroski, dó Lira,-cotn
)�i seus filiados, para que es-I Lira, professor Walmil'

... ;!R
..

T
..o.nt�s .

em 20

:r. r,
emes-

j':)t�'� _alem de .cumprirém com �i�s, quando do preli-o cl�-" ;,o.
•

_

,

:$.pas obrigl!:S15�� jse �in)t�m elSlVO entre, �eu clube e, 'oI VQ;LEI"Mf\SOl.fLINO

/

Veteranos do Avaí en

frentarão, na tarde dé ho-
ie os veteranos do Figuei
l'ense, num' prélio que fa
rá vibrar a assistência que
estiver presente no ,Estádio
da rua Bocaiuva.
Iremos, todos, rememo

rar àquelas jornadas sen

sacionais, em que -Avaí e

Figueirense sacudiam o

campo da Bocaiuva, num

testemunho contundente da
exéelência do nosso fute
boI.' .

� Naqueles D&ns tempos, o

(utebol do interior não ti
rrha..,'ez. Alvi-negros e atur

ras . mantinham a supre
m�'cia dO futebol bàrriga
verde. Eram os expoe�tes

ló, C&lico, S'aúl, \Djalma,
(_Pacheco, .Albi" Tião, Felipe,
Nizeta,. Vadico, V,ilain,
Bráu.Jio, Forneroli, Ivo
Montenegro, Galeguinho,
Boos, Neri, Mandico; Sapi
nho:, e outros, cujos n()Jnes
nos escapam po momento.

Será uma festa do fute
bol do passado, e como tal�
não será aquele futebol de
categoria .'

que presÉmciáva-.
mos, é natural. No entanto,
basta a presença desses ve-,
teriülOs�' ,em càmpo, para
que arranquemos dos anais
esporÚvos de Santa Cata
rinà, aquelas jornadas glo
riosas, vividas pOr to.dos
nós.
Vamos, todos, ao, cám

po da Bocaiuva aplaudir e

l'ender nossas homenagens
a êsses jogadores que tan
to honraram o futebol de
nossa terra.

Com� - vêm os prezados
leitores, só falamos da par
tida preliminar -e isto por
que, âzurras e alvi-negl�03,
da atualidade,. nos. brinda
rão,' por muitos, anos ain
da, com pôas 'e sensacio-
nais partidas: .-

.

Qual'ldo téi'emos outra

pàrtida entre:" "veteranos ?

Não sabemos., É de difíciJ
prognóstico. Entretanto, co

mo 'os homens passam e

fjcam as instituições, Avai
e Figueirense aí estão e es

tarão para grandes peleja.S
e para o prestígIo do nos'

so futebol.
.

máximos:

�
Depois,'· os anos foram

chegando. a vida:- foi se tor�

nand,o difícil 'e o' .futebol
passou il ..pesár no fi'S�co
dos àt!e�as. É, dessa f?rma,
as chutei'ras passaram' dos

Apresenta-se a equipe da, atletas aproveitarão o ense- pés, daqueles excelen.te_s
Liga Atlética Blumenauen- .i9 de também disputar \1' "craks", para o prégo" que

se como das ma.is crede'll- Pre.Jiminar <la corrida de simboliza o final da luta,
cidas ao titulo máximo do São Silvestre, marcada pa- o térm.ino da carreira:, o

esporte base barriga-verde, rà às 19 h�ras. fim d.a jorna�a.
constituida que está, pOI' Encontra-se bem prepa- HOJe, depOIS de .tantos

valores do Grêmio Esportl- rada a equipe blumenaue�� anos. de gr.atas.· rec.orda-·
\>-0 Olimpico, cujo departa. ,se, especialmente a turma ções, voltam êles" a enve,r
mento de atletismo é diri- feminina que fe7; explêndi- gar à camisa que tanto sUa

gido pelo nosso confrade da figura nos recentes Jo- ram em defesa dós seus

jornalista Hélio Milton ,Pe- gos A.bertos de .na�rú; ó�- clubes.

Teira, tendo como téçnico o de se sagrou v}ce-campea. Hoje viveremos, com êles,
professor Edgar Arruda Sa- Vari?s"" atletas . estão em

um" pouco do. passado; -do
lomé.

"

condlçoes de estabelec�� pl}ssaão que 'nos é caro,; do
A mesma e composta novos recordes estadu�I�" .passado ,'que recordamos

por 34 atletas, s�ndo 1� fe- morment� na parte femmI� \!om júbilo; do passado de
mmmos e 21 masculInos, na. memoráveis campanhas, em
tendo v�ndo como. chefe da "Eis porque Blumenau se

que Avaí e Fig4eisense en

delegaçao o presIdente da Apresenta como reál can-
fretaram equipes de ren.ome

L.' A. B., sr. Amaurí Pache· didato ao titulo atlético de
internacional e nacionaJ,

co. Como se 'sabe, �lguns 56. �onquistando .vitórias 'estuL

pendas.'
, 'QueJil não deseja. r€\7e1'
'Adolfínho, Fat'éco, FI:e(i;
Diamantino; Chjhês, Gho- .

cola te, Pró,;óI�io, J3e,ck(to'-

FORTíSS1MA A REPRESENTAÇÃ-O
.

.

BLUMENAUENSE

- Naldy Silveira

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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- "O ESTADO"::- O MAIS ANTIGO DIARIO DE S: ·CATARIN.\

Divutga:çao� �o� Acôrdo :fto�estaI com 0'0 fs-I
tado �8 Sant1' Catari08w'::

foram estabelecidas nor

mas. para a maior, expan
são dessa fonte de rique
za, que é a madeira, pela
'combinação de medidas
úteis e práticas, pelo esta
belecímento de um plano

A, própria Carta Magna t1ara a conquista, de merca
de' 1891, 'em seu art. 34, dós "fáceis !J. -rendosos 'e pe
apenas diz isto:

-'

Compete lp reflorestamento das
privativamente ao Congres- áreas cortadas; j'
so Naclonal.: 29 � legi�l:n" Houve a Lei nO 1.629 -de

�ôbl'e' terras .- e minas' de 4 de outubro de 1928 que
propriedade da união. Ci- autorlzava -a .críar flores
ta mais '.3 artigos sôbre tas protetoras e reservas

'terras/ porém, nada sôbre florestais\ do E�tado.
•

proteção às_ selvas. '",
. Af.ora estas dúas medi

Ainda o nosso Código Pe- 'das tomadas,' outras de
nal de, 1890,

.

pouco falava rnaion _pr'9jeçAq não houve,
sõbre preceitos a serem isto é, que, protegesse as

.observados com as floreá- matas de um modo geral. O
ta�. As penas atribuidas' ao que houve em mat'éria de
Incêndio' eram' verdadeira-

'

leis e decretos, foi com 'res-
.

',
"

. �. I '
".

mente pequenas; Tambem: �eito a. erva-tiÍàte. A 'es- (Continúa): ,"REPRESENTANTES DA TODDY DO BRASIL SIA� eARA TODO O ESTADO
nada falou o Código

CiVilJ
" , ". DE SANTA CATARINA; STODlECK & SCHADRACK, LTDA _ RUA TRA·

��ro��:���::t'::, ':::" ,'h� ��Of.������!p.SEAP_'P...•ilSE...t� pra:a,
'F'II'R' I'C' IJAçN?,,�OS�D',Af

DO

-yFELOIROIA-NUÓPtOLOIS'S" MOI Idia a dia constatando o para 1itas adeslvas Impressas (DUR�X). .
' .. '

.'
,.
.'

. ,
,

'

govêrno 'a necessidade de,.l) �x�çu���o� �mrressões .pará �ar�a'Ç�o. de .p'�odu. I •
.

'

.

'. .
. ", .

-

�: a'���f:s ���ei��:r��!�)�fo;n::�����ia, :;:.p��anda �ar�,.��oJas ,��erCla!�,-�, ,-, '".T ','

-H1Z' 'I"O'O·S· . "1"1
'

BRAS'I['florestal, foi que; fora;n' t
,

,>

�õmeht� à base de c?rili�são e sem exclusívídade du- " .

,'.,
'

concluídos 'os estudos pre..,.
rante os mes_es de expe,rlêncla. ..

" ··1 .

'. , .

.

.'

. ,

liminares para a organizá.1 PRADO IMPORTADORA SI!>- CAIXA POSTAL NOVA YORK, 14, (U.P.) fabricactão de geladeiras, C:J., prêsa deverá estar fabrlcan,
.ção do ,Serv:<;o Florestal.. nO 53}5 - RIO D�...!.AN�.I�O. Plarlow H. Curtice, preslden- bin_es Para caminhões, barn do 50 por cento do equipa

�:��'e�� ��� :::� t��;�: :� ,',
<

P A R T I C I P A C A O �ad�a�en::aa�u�O\�l:ústl'i�: ��:o ��es�:��o�s�� s����c:: :�n�e d�n�u:::,c :Si!� d;:�
dezenibro 'de 1921; o decre- HENRIQUE MORITZ RAPHAEL KOR-B 'autom6bilí�ticas dos

Estados"
runcícna há mals de 30 ,�i, conto u 1.0 de julho de 1960

to nO 17.042' de 16 de de- JUNIOR' :e: Unidos - anunciou que iii nos.
'

•

.'

zembro _de 1925 regula- :e: FRANCISCA FAUSTO EJUprêsa:.subsidiá!;1!!. General . A apra\fação oficial do go-· A General Motor,:; a:nE1-

mentou então o Serviço Flo- GISELA PALADINI KORB' Motors do Btar'lÍl ',recebeu vêr_no bra-:ileiro foi cOl}ce-rl> creu qu:;, inicialme:1te, a pro

l'estal n'o 'Brasil, que está
'

MORITZ autorização do go,êrl1o dê;;:" 'da de acôrdb com o Plano dução, se concentrará na fa-

destinado a rião
.

so Incre- Têm a satfsí'ação de participar a�s s.éus 'parentes ,se pais para iniciar a fabn. Nacional de Fomento da In- bricação de um caminhào
mental' o reflorestamento. e pessoas ,de suas re!ações o contrs:to de casamerito, dá c,ação local de vei�ulos mi) dústria Ant;)rnobPíst:�a. 'S:o-; Chevl'olet, com pJ"o ele " ..

no país como a fomentar a se\lS fi-lhos SELMA PALADINI VEIGA e HENRIQUE I tOl'Ízados. A q neral. Moto gundo a motorização, a cm-' 13.000 l.ibi'a�.
S A L A

.

educação flores�al e cum- FRANCISCO KORB.
�

res inverterá cêrca de dez . ---.--

fi�IU:o%::c��� s�:��a p:�:: ;�!�e��!:a:o�b�������: ,���� HENR���i�r�a!EL�A' '���5:� edeeq����;:nt:�l:� C IN'E'M A'S;;.;�:L�rif:tEa:!�.--' ::���:�:�:�!�:�t:.�:.:�:; �'BNDI-si1",õi-1ióiivo DB�- f:f�;::�':::�,:��:!i�!;�LrrttE ·SA·"O' JOSE' '.
.

'

Ver e tr:ltai· no local, Chegamos assim, 'ao atual
, . TRI'15,18'NOI'I' eqUipamento, ::ra. :ldlcl����ll

'.11' U--IO D • ao que a empr.3sa Ja tl;'!m· na A 10 _ h .... )J -J .�,
Um jôgQ de est4lfados, e�tilo funcional, com 3 �eses', Bras:!.. �'ém ,(�as ,Il?vel:S?c., ,

'��ATINAD�" '

'.. fti'�lft...
fieuso. em

_ dola� es, D?SSe :CUI tl�e i Jornais _ Comedias _ De�
l,Tma mesi1íha dt' centro, estilo funciona,l. serao mV2rtld,os «erca dr senhos

.

,

Um rá.dio:-vitrola RCA Vitor, em estado de, noyo, 4.00 mLhé!!s de cruze'Ír�s pa. I 'Censura livre.
'

Os in.teressa?os poderão ,tratar ;t0_ Armazen,_ W�lde- ra. ��lhoras, c�n_tru/çao d
,As 1Y2 _ '3,45 _ 7 _ 9hs.

mar - �lla. Marlanl) - Saco dos �nnoes, das 1,7,00;.l!�� ,�lfJClOS e servlç'Js;. ,. ARMAS DA VINGANÇA
ras em dIante. i? Pr,ei"Ós: 18,00 _ 10,00.____________---.....-----.--- A fábrica de CSm�nhQL � 3

'FOT'O' AMADO,'R-'· . ,será-inst�lada nun_:.l áre,.t·d2
_

.

"

_

,. /' '
.

.• <,. " : 221) he:tal'e�, tIl!- Sao Jose' d" fN:�o estila,gue, suas fotos e\ torne maIS ec'o�6mtco o I 'Campo', Sã" Paulo, a C&l'C:
�eu "hobbl", pelo estudo dos- manuais IRIS, ém portu- , de 100 quilometros da cida'
gi.Jês:�' C,�da livro, �á o direito a foto-consultas gratui-, d:! de são Pall:o, na esÚad: .,,_.A!l 2 _ 4 _ 7 _ 9hs:

ta�� ,

President� Dutra.
Em Cinemascope

.

Tudo pi o pfilldpiante .......•... ; Cr$ 40,00 A General 'Motors do Bra MELODIA. INTERROM-
Tudo sobre focalização 40,00 Si! . man'tel'á em atividad(1 PIDA
Tudo sobre eX90sição ......• ;�. . • • •

. 40,00 suas atuais instalações pari.
Tudo Sobre fi-ltros .'...... 45,00 a nlontage,m de automóve:f
Revelação do"nE'gativo .. � . . .. •. . • • 40,00.
Corréção do negativo .......•-. . • • 40,00
Ampliação do negativo ....•...••.• 4Ó�ÕO

.

Tudo sobre o instaJl,tâneo .. ,....... 4455,'000�'Tudo�s/' luz al'tifieial .

'i'udo' sobre a p'tisagem 40,QO
'Tudo si foto a;,.·tisticas ...........• 35,Q()
T'udo sobre- a copia , 40,00
133 forinulàs f(\tograf. . .....••.. : . 40,00
Brincadeiras' fotógrafo , : .... � . • . . . • 40,00
Tudo sobre o flash ...........••... 40,00
Tudo 131 fotométros .............• 40,00
Fotograf. e clima bras. ...•..•... 35,00
O novo valor-luz .•..••...••..•. � . . 25,00
Acamara minirtara ...•....••••. ,. 105,00 .

, Fotografia esportiva .....•... ... . . . 5Ó',QO '

:Fotografia em côres ••.•.•.....• ,' • 75,00
Abc lotografico ,.................... 120,00
Cineéamara e "./ tecnica •.4....... 150,00
'Cartilha M cinema ...". ',' ._;'.,�'.:. ;�: '" ,. ''''10,00 .

A'rg,l.1m.éiúo cinemat<!iJ\ -':,_ç
�

5b;oo_
Abc··Ci:riefuatogi·'lfJc� �}., :";',,,;

,

.

c�( 6'Õ;09 '.

�.!, Montagem chtematóg}1l>f.. :. o. o o • o 0'0 • �:'_'60,OO -'

-, "i" Nâs';boas casas do ramo ,ou pela ,ÉMtpra" Iris,
Postal 1704 São' Paulo. /

.

Mendem:os pelo l'eembôlso
i.,

.... __ ,..
.,

"'-.,:
';'

.� � _'>.
.

'DIREITO FLORESTAL dos' de polícia a exercerem.
,BRASILEIRO i '" ., as funções d�,' conservado-.'

'

:
II., -.

'. res de mata. 'Dava ainda
Pelo, D�. Walter JO!'ge José autçrização para .que �s

, Contmuando·fI. nosso bre- I delegados fizessem o com
ve histórico da Legislação i petente inquérito, como ira
Florestal, temos' ainda no! va direito de ação aos pro
período imperial, a celebre I prietários que vissem suas
Carta de 'Lei de 15 de ou I

terras invadidas. .:
\

tubro de 1827, no ,§ 12 de No início da época repu
art. 5°. Tal lei incumbia I blicana pouco ou nada se

a?s �uizes de paz das pro-I fez pela árvore e, com-:_a
vrncras a fiscalização das ,preocup�ção e agitação. da .

matas e zelar pela interdi-I abolição da", Escravatura,
ção dos COrtês de madeiras que tanto havia contribui
de 'construção em geral. E

I
do para dizimar � riqHe�

,to�nou-se a referida lei I za da Flora Nacional como
célebre, porque a mesma deu' bem frisou ó dr. Osrii Duar
origem ao têrrno hoje éo-' te Pereira, mais' uma vez
nhee ido : "inadeira de' lei". .nossas matas foram relega-

.

Outra lei importante do das ao esquecimento. "Atê
tempo do império, foi a de o ano em que foi promulga
nO.601 de 18 'de setembro da a nossa la Carta' Mag.
de 1850. A referida lei 'não- na, nada de util e bqm se

só proibía que se adquiris- fez pela árvore.
,

sem terras" devolutas como
também dava direito'a d�s
pejo daqueles que 'se Intru
sassem em terras devolu
tas, praticando derrubadas,
Posterior a esta lei, temos
a de nO 1.318 de 30 de ja
neíro de 1854, que não só
mandava executar a lei
precedente, como .Incumbta
aos delegados e sub-delega.

um ,pequeno ••paço
instalando a ,fomo••
máquina d. faz.r

pipocas

Veja 80 que poisa fan&á.ü�a!,

Com apenas Cr$l,OO de milho voei

póde fazer Cr $ 20,00 de pipoca.. E • '

frecuesia chega expontãneament!!, prê..
pelos olhos .•• pelo olfato. Pick.poclE ,

lensacional. Faz pipocaI e.... ucr•••

Otíma para bares, cafés, oonfeltaria.,
parques, logradoufõs públicos, et·c. Peca "

;ptospe�tos. Y�nda8 a })restaoiel.

Cia. LlLLA de Máquinas tNDIÍSTRlA • COMÉRC•.
Fundada .",)911

.

/ '

Flol'iilnópulis, Domingo, 16 de Déíenlbra de 1956 5
---------��'----------------------..

:Iminuto e
ao'ft."

.

kA centavos

iqódigo ,�l()r,estal, que �f(),i
aprovado a pelo decreto' na'
'23.793" de' 23 de janeiro de
1934. Até esta 'data, então,
não se havia feito um ver

dadeiro Código Florestal.
'No intuito de: escrever

êste modesto artigo, tive
mos ainda li oportunidade
de. mailuse�i- a, Legislação
Florestal do Estado de
Santa Catarina e alguns
outros.
Vejamos pois, o que o

nosso Estado' criou. Em, se
tembro de 1928, sob a. pre
�idê�cia do Presídente do
Estado, em ação eolçtíva

de
"S. '1iI I mÍlHlf•• 60 Clllfavos vorê aiatl. ".,,,,.,

.
."

e. $11. casa, 11m copo tio delld.. 1-0 D D Y I
!>�

Toddy contém - porque contém mesmo! -,tudo
o que as crianças'necessitam para aumentar de

pêso, purífícar o sangue, fortelecer o cérebro,
os nervos, os dentes e os ossos e aumentar

a resistêneía física contra aF'tloenças!
,

D' aov. V/�fF" seus li/;'os éO'; r,o D D r I

.

TODbY é o alimento de confiança, de tôda
a família! 'TODDY é único! TODDY não tem

.�. pode �teT 8imilarer! -

-

,_ \-

'I.

UM.A �A TA., TODIY EM CASA É UMA IONTE

. rEIMANENT.f DE SAÚDE, ElIUGIA E PIAlEl1
-'-', '� .-

'

.ÂÂ.��Â k

As 2 _ 4 7 _ 9hs..

A ESPADA SERnACENA
Preços: 13,00 _- 6,50:
Censura até 10 anos.

1··••·.', ..
.

.

,As _ 2gs..
10) A VINGANÇA DE EL

LATEGO _ 1/2 Eps.
2°) CO'MPLEMENTOS

Preços: .
18,00 - ,10,00.

Censurá até 5 anos.

Pl'E)ços: 10,00 _ 5,00.
As -,8hs.

� ESPADA SERRACENA

Preços: 10,00 - 5,00.
Censlfra até 14 anGs.

As _ 2hs.

ROMEU E JULIETA JO�NALEIROS F. C., X
Preçôs: 12,00 - 6,00.
Censura até 5 an�s.

As - 7%hs.
ARMAS DA VINGANÇA
Preços: 18,00 10�.. .;..

AMÉRICA F. C.

As - 2hs.
. 1o�' RUMBA DE FOGO
20) A VINGANçA DE

EL LATEGO ....:.. 1/2 Epis.
Censura até 10 ailOs'-

.'

. As .::_ 7%hs.
ROM:EU E JULIETA.

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Formandos do� CurlO �f rlal Jilillal . O·I·S"O'"

/, '

_'

t
/,

d,.Joaquim de., tireira Costa;' por 'd"'dB!'�da·,,!-!uJ.�es'/oerq.T� 3D O
,

_.
- reCer antes POr estarmos

,

.4pesar 'da- falfa de, Lúi houve boa afluên«:ia �:de' _:,:�Iva b�.�r�ugar �iom.;eo da Pra. ��: j� :�t�;:li�� nossa sec-

POVO I '

'8a d
.

."..iíI&-
"

d'
"

,

".

I
Eis ,O resultado da "roáda, ,ia. - .

Graça . .Batista - AI Referenciamos, d
, .'.' ,

_, -� n �'8·ra 3, 0;1' .ISCU·r8tO':j)� O, paraOID O. das melhores' gravaçôes"';de varo Castilho�� contínen mente, a memóri;o ;:::�
Na noite de terça-feira; ninfo, que sé' ênconbra no época ,

de tão escassos va- cional, dispostos" a formar semana que, começou em 3 tal - Trio NagÔ - 78rpm. grande músico e ínstrumen,
onze do �on'énte, teve lu- Rio de Janeiro, .de �ua imo lores morais, de tantas so- um eeleíro de moços uteis à do.eoreants: -: x:- '

tista
gar no GRUPO ESCOLAR possibilidade dê', 'regressar Iicitações : de . ordem' eco- Pátria e à sociedade. 1.° 'íugar. .,,;..,.i.Amor � �atri. , Em todas, as-segundas fei',

.

_: x :_
GETUL,IO VARGAS, do Sa.7 a FI,oriauo?�oli�;, uma ve� -nômíca, que.vvía t de,'xegra, A�en:ai be� " p,ara a;·vossa. monio,;_ C�hn e. V.an.Hau ras, em nosso Diseo..Mentan O "mestre" Bricio de Abr-su
co dos Limões, à solenidade .que altos ínterêsses do nos aqueles que VIsem o bem missao : a vitoria e a deba- sen - .versa.a dg.;H. Barbosa .,do. radiofônico apresentamos no' t. m tíe: I
d t d d' IM' , .

b
. -

d '
,

.

. ',' -, ".e com a no ICla (e
a eu rega e ip omas aos so

.

umcrpio.: o rI�am-n,o �om�m � a c?nsecuçao e ele dependerão dê vos. Ex- .�, Continental...,.,.: Juanita sstà ."r.onda das melhores I
Que .será fundado o "Clube

formandos do Curso Régio- a permanecer no RIO;, de Ideais, ficam a margem da plorereís caminhos nunca Oavalvanté e-orq: 78rpni. "'raVa"ó"s" da semana que
j
d

.

t d D' "

nal Joaquim de Oliveira Janeiro. Pediu-me, outros- t�'epidaj:He luta, aparente- demtea devassados; 'jngl'es� , 2.0 luga,l' --{)a�ção\.da·Vol, ;assa."
� . "

.� (?:-t �l:O.!lCl� �s' _

o- ,I':CO ;:
C t t d 'ecid

'

t' ldos :': d' te d .. . 1 ..

e, e.� .uue - e qus nao
os a, en o compareci o ao sim, que, em seu,' nome, meu e .�en�Cl?S . 'Ia� � e sa:el� na .mais . 'eomp: exa ta �'Antomo Mar.la - Is

,_, -: x :- vai bem.>-.
�

ato o deputado federal dr. abraçasse '"f�tuosamente 'a .uma existência inglôrfa e crracao de Deus : . a, alma

,.
maeI Neto - Continental - Desaparece uma das gran A

. .

t
Ad bl R d Sil d f d do ld

.

'.. ..
' '. -j Vlsoaosnaveganes:no-

er a amos a I va, turma e orman os ':0 de um panorama,' deso a 01'. humana. Deveis , agir com Elizéte-'Cardoso e orq, - 78 ,'des figuras da 'música nor-.', I '81
patrono, O dr. Dib Cherem, C· R'

'

.

in I Joaquim de' N-
. t-

'.. .

t � '." ,-

I
va. .e asse a· VI a.

.
'

' urso egio a
,

'

ao. �erel.' ao '�es�lmIs. a -prudêncía _e com 1 ;��gepl rpm."
,

. ,. te-amerjcana ;- Tommy Dor-. .

_: x :_
"

'

représentando o paraninfo, 'Oliveira Costa, do Grupo ma' nao afirmarei todavia' d s ou
'

s . , I para qUe nao· esammel 3° lugar -",Favela - Ro-' 'sey um nome que 'J'amais D" B
..

P f it O C lla:ho E I Getúli V a .udo vai b .... " .,' ", .

,
"�o

'.

"1'
,'elxemos que rlC10 con-

re elo smar un ,
.

·sco fir eu 10 arg s. que tu o vai em em nosso, f.racassels em"melO. a JO?,- berto/Martins - Waldem�ll pod'erá ser olvidado tl'nue falando a n I .'

menageados, auteridades Éi:!!- Missão dificil mas sUIl)a-
)

,
.

h'
.

t·
.

. .
,

.

I
' 'os ossos el-

pal,S, pOiS, a J �omen ?S .

nada. ' . Silva - Continental - Se I Esta notícia deixau de apa- tor' s ....
colares,

'

profess.or�s, pais3 rp.ente honrosa! . em que se tem a Impressao I ' -.
- ,I

e
'-

1
dos alunos e moradores tla� Em que pesem as res- de ouvir: . "sa.}ve�stl quem Não irei, vos -,dizer,' neS-

Informa que,Presl�y (o t;'\:
quele bairro da. Càpital. ponsabilidades de.sta tare- puder". É confortador, por- ta aligeil1ada .. mensage$1, DOMINGO, 16 ,DE�DEZEM,BRO.

. das c:::steletas e cadlllac3) e

Não obstante a }!'l:1ta 'de luz, fa" não
.

poderia .
ficar tanto'; saber qu:e,-dhmte de que -a vossa: mis'são á inven- r E eis que a estr.êla, que .viram _�o oriente os preee- qUi.'m mais vendi') disCo na

a solenidade'.. dec(}rreu num itlheio ou me esquivar fa. tanta agitação, ,a �,Pátria civel. RetrocedeLum', pouao' ,d.ia,.. até que,..• .chegando, plll'oU sôbre .. onde estava o me- ,América, s guido por Fran;{

clima de ml!ito "entusiasmo. 'ce a 'üpêlo de tál natureza_ precisa de nós, moços da 'no' tempo .

e miraj:;"vos,'hOs ,nino. (-Mateus '2:9)r �e�� �L_ucas. 2;1-1. Sinatra. 'Na parte feminina

Foi orador ,da turma o for- do vosso paraninfo e dian- nova geração. Bem sabeis me&tres do passado:' ",Yis- '" r; ..

Dóris 'Day é a Angela M!lril

mando Silvlno Bezerra â,e' -te tie tão excepcional, fato· que. a missãG-dG"lilagistério, '11lmbral'eis, .aquinnesmo·em I '1\1' MUITAS CASAS 'bem o,rnamentadas por .ocasião norte-americana na matéria

Mello Filho;�q�e 'pr.onún'CÍou para a vida estudantil flo- nobre sob todos os aspectos, hossa ilha, .aquele i vulto do Natal" não há Jugar para Jesus,. 9uer em, casa quer ,d'e vendagem. Que Luiz Ar_

expressivo discuFs�.' rHmopolitana. Aqui estclU, ainda não atingiu em nos- ma�'Bto{!o"de .. �mulher, mi- � no: co.raçãó dos. 'habitalltes. tle Jica de fora. E', :emvur- 'mstrong ainda é o maior

Foram os seguintes Of'! portanto', movido por cit'., ,o' país' aquele', padrão de nistrandQ o saberxe:em· etl- �rado pelO: comp.rador e o colocad-or ,da árvqI:e de Natal STATS e que a nova geração
formandos: Ayrton' 'Afcides� 'cunstàncias especiais, pa- �uperioridade. qUe está a tusi4sm� 'e c�em�en'ergi�, (: de tudo o que penJe s-ôbxe ela. Jesus ê pôsto fora pelo dó jazz está muito bem r,��

Vilela, Lau�o Nascimento, ra vos transmitir a minha merecer.·E talvez por isso 'IH'eparando mantalida-des· -egoismo dOihomem flara, agradar a .si mesmo. As pessoas presentada por Charles Pal'

Narciso R da Rocha, Ro- satisfaç�o e alegria, ao fa- mesmo, esteja . o, Brasil !f. sadíaS; 'alimentande c'espe-' Sel movem ao som ,d�g, melodias-.num ,salão_de ,baile, :be- ker e êste Gelespie, que an:'

man Feijó, Silvino Bezerra lar para tão' distintos re· sofrer. e a penar pela au- . ranças, di:s.sipando. dúyid�s I bem .para -s'atisfa:z-e-l;em as -suas paIxoes insaclaveis e dou POr aquí em terras dos

de Melo Filho, Alcione Si- ;)l�eSe�lrantes .

da
.

mocidade il�ncia de lll;stro e�u�acio-, e incertezas;'Jvereisí aqueb I &elvll;�ens e;',enc��m.�.e de �anglória •. Chama� ,.às suas Brasís. - (ó final é nosso).

mas, Ãlda' B. Preiss, Baze- estudlGsa desta

.,terra.,.
pro- ,lar de'.

senslVel, maIOria do

,qQ.e
foi a

Mest�a:.
:1;ãoí.

qute-":t I�il�roes· ceJ��raç.a(). ,(ilo �atal, ma� na iSu9stancla elas, -: x :-

lissa de Azevede, Bernardi- 2Ul'ando, dentro,de mmhas seu povo; :Entendo, qUe ca- l',i1\a e 'tão,-respeItada; aqute- r,stao sem Cristo. '

" A Continental lançou um·

na Souza Botelho, -DaUl'a. restritas po�slbilidades, �
,be áo professor,. esgotados la' que foi .Antonieta de ,Que oão s�ja nssim conosco..Que �oloqu,emos;t a LP sob o título.:, Qonfidênei:n

Marques da Silva, Eliziete, tl'ansmitir o pen1lame!,1to,do o,s limitados' ,en-sina�entos" Barros, traço'.nrarcaRte d9' Cx,iste em nossos corações,. nossos lar�s e ,nossas vidas. ,de Doris- Monteiro. E.I'tá co ..

Machado, Ioldir ,'Mai-tins, Sr.. Prefeito Municipal,.� do·l�r, a faculdade de pre.- 'riÍagi-stério de' nossa.! teyr�, 1 Que nossos co.raçÕes sejam, a morAda de Cristo. Que :ele tadíssimo. Não"-- opinamos,
Guiomár 'Rozeto Fagund'es, que.m hOlra�te escolh.�ndo-o I.p�r,ar o éspírito da .crianç_a - aquém, ',";'u>êste:, Dh!)m.en1;p,

aí reine' d� .�a� mo�o ,qu� nós�os pensa�ento8' ,�.palavras, por' não termos ouvido; Ape
Irene Prpdossimi.. JsalÜna �omo paxanmfo da turllla-·" para a luta do ,-amanha .. rendemos' n'OEsas' :ulmmena- ,atos edlfelçoes sejam dele, nele para ele.,Entao, sua es- nas tem,os visto 3,s refe,rên-
Lúcia Carníinattil Ivone dos Prezados afilhad'ós.: . "Poderá êle, 'mercê o seu gens.: ;trêla estará sôbre .1:ÓS, porque êle estará vivendo em das

Santos Torrens, Jàfuira' da' Quero vos dizer, ,C6m' cla- C'ar:;tcter a sua capacidade 'I'ÓS. I
.'

. x .

Silva, .Juçá Silveira, L�urdes t'eza e obj�tivida.de, 'que, ii; .de tral:lalho," preparar cdà- t F.olheài' as, páginas, a:ma- , O R Â ç,Ã O
,

;,rBOroa)}c;�m
.

Dó Ré Mi é

Már'fã '-de'cSimff§, ,"Maria _

Es- vossa mIssão, na ;t1;ual coi1�- turas sãs
'

e ·imbuidas dos r�lecidas ,de" nossa histÓ-' ".Vem; ó�4DeRi"o'iE>anto d..t\ Belém".nasce,.em nós hOJe. um LP da Polydor - ., ....

telita: dos' Santos, Maria de' ,juntura, s?cial br�sÚ�h�,.é mais e.l�va;dos prÍl{�íp�ios, �ia e: e�<:ontrareis inolvidn- ,. :Uabita!,em;.no�sos, eor�ções....PlI!iüea�nos .. da es�óeia. do (41.5_15'> - �ue r_:eune uma

LO�lrdes Mafra, Nllda Sil- . :las mais arduas e das maIS de braslhd-ade. Podera ele, 'veis�vúltos que venceram :t,ptreado.� EsvaZ-la-l\9S iJocc,org,ulho.. Enche.nos -de ti. ,mesmo porçao de cOisa boa: Hemu!t
va, Valdêsia Machado e Val-

?Ompl.e,xa. s:.�e�igiIldo de

V.'ós. po\'�ue não dizer .tamb�m'lIPelo labor cotidiano,: .

cons- , e g�arda-nos para vivermos ".POI: .ti,. .agora • e sempre.

I
Zacharias com SeUS �iolinos

dina Jacinto dê Andrade. ln:�n�aveIs ,:s{orços ,e sa- f?rJar almas, doentias. e p_e- 1 tatareis que a ;n�11l1Itante ·Amem.'
".,

.

,mágiCo.s - G-ehard. Gr�gor
ISübstituil.do o paranin- Cl'lfICIOS. e, nao raro, depa� l'lgosas para a orgalllzaçao cruzada do',:professol', atra- ' "PENSAMENTO PARA O"·DIA e ser orgão - Ricardo San-

io, Pr�feito Osmar Cunha, rai'�is: :om 0_ desânimo 'e a d� .bmil�a e ��ra () CC;>�-!{ vés' dns .. temp'Os,:,t'e!D sido o
.

T.E!! \r.e�eb�rei a Cristo em meu coração, e.m meu.
lar

I
tos e ..s/orq. e .melodias co

que se' enconb'a no Rio de desIlusao. Nao vqs fala, V�VIO S�)cIal. EH!' uma reah� ,pedestal glorioso' 'de nos- .c \em -.minha Vida. '

..' I ma:,. La Cumparcita _:_ A

Janeiro, o doutm' Dib Che- nêste momento,' o ancião dade dá qual não se poile sa: 'tel'r�. ,,' I " M. VALDEZ: GA�CIA (FiUpinas)

I'
sombra d� flor de 'Til'ia ,-

rem, prommci6u � seguinte experimentado e que ,; vos .a!ast!ll': pode

o.'m.estre.,
edi- Atra:ves�ai,' ém

Cd:eVâneiOSj
Leit�ra b-íbli"ca.'. mu.r�;dial,

- L'tcas ,_lO :23-4.2.. Guitarras. a beira mar. e 011-

discurso: - poderia ,melhor aconselhar. ficar" ou dest,rlllr. E e P?� _de �voss� imaginação, os ' ",SEGIiJNIM:-P,EIRA, 11' DE DEZEMURO . ttas bé!issimas' páginas.
Carissimos formandos: Quem vos fala é tamaem isso, caros formandos, que mm'es' e as' oêeanos�' "para J �i}Eutão ódissei_ús a seus ,disdpulos: Se alguém -: x :-

Na manhã de hoje, des: urn moço que formado ape· a Nação' precisa de uma 'recorrer à �radição de' to. 'q�er" v1'r àpÓS4'n1im,. a�,si mesmo se negue" tome' a sua A Odeon Vem de lançar
prevenido e, apanhado de nas há quafro anos, já mentalidade nova: pl'ofes- 'dos os POVOS;" Írara' ,verifi� JCruz.e-' !óliga:Rle..(lMat:eus 16 :24)'. Leia Matt!us 16:24-28. UGO CAUSE qUe Pertence
surpresa, recebi comuni- tem sentido em fortes do- sores "despreendidos e he- car que cada comunidade _t.Êl\Lminha,-{!ol:ec:iio de cartões de �ataI visto�os; caros a ,um genero de cantor 'S qUe
cação do Sr. Pt'efeito Mu·

,
ses as facetas enganosas da róicos,' perfeitamente inte-,· pQssuta o seu mestre a se· ou artístieos, tenho um completamente diferente. Foi na Europa chamam de "l!l-,

nicipal, vosso ilustre para- vida. É que vivemos numa, grados na consciência na- mear ensinamentos e a pre- I..ôsto num correio da Alemanha em 1948 e impresso em terpretativos'�. Vêi'dadeir83
I

"

' .

__.:;;_ gar!':4klu.(rinas ..
'

-- e-�rtão..de ..pouco, vaior. O artista retratou. uma-:>cfloresta comediantes na arte de ii-

5IêI['r'#ir#lr#lr#lr::=aêr#i�r#lr#Jr#lr#lr#ir#J��r#lr#I,:ª# < E che�ar.eis, então, até AO de pinheiros ,eob�rta de neve, No c,entro vemos. o infan-. zer, dentro de uma simples

Motor Mar·lllmo « P'E.I'T:A))
,�I

�e:�: c�: -::S�1:�1�1�:�' t,e J�:-!e��:��r�:�U��andO_O ate�tamente com olhos ca:ã:�iste a vendCl Um LP
,

•

A� -, � Is .

de e sua s.abedorIa, mmlS- oe adoraçao, O garoto nao tem bone e nem capa, nem _ MODB _ 47 _ com músi_
�trou,o fá'mor ."ao !>l'ó"imo e .botas e' n.em. luvlts .. Euas mãos estão lastimos'amente 1'31-

cas . italianas.'"
-

,pi�fetisou -para a humimi- ehadas pelo fr,io. Co.m sua. mão esquerda está
. puxando _: x :_

; dade1'liMa vida[mel-horí den-. ":Im carrinho dentro do qu-ªl há duas maçãs e com a di- '

." , A Sinter lançol,l o LP . ..:.

troO .das norma,s cristãs ten- reita êle segura um� pequenina árv?re de. Natal, enci- SLP _ 1081. _ com o título
.

do mesmo ad'quiri<Ío im- mada por' uma estrêla. "
.

" Vamos,Dançl!--r c:om,Marl�lW ...

PortânCia, tal
.

h.a CLviliza� 1.Jtn grupo d�·aniinhos cantando adeja sôbrê o Cris-
. um bélis3imo presente a t·)-

,ção; que a dividi:u-, em duas to menino, e o seu fielzinho adorador... dos os seus fans,
.

! etapas: Antes e. Depois de .o menino. traz HO seu Senhor dádivas que no� po- _: x :_

�
Cristo! d-em parecer, pequenas ,e até mesmo sem_valor, 'mas que' :E, por hole, é só, 'Até br�-

,são. muitíssimo precÍosas à vista de Deus; por causa do'
C f'lh d ve, amigos. .

. aros .� 1 a os: espírito 'd'e amor e 3acrifício com que são oferec.idas. '--_'"
. Gostaria de vos :dizer al-

.

O R A ç' Ã O
,

'

...\I,ENDE-'SE:, • guma cois� �ova, gOl;ltaria Pa'i Celeste, concede-pos tal amor por ti que não I_

m de incuti!: em. VOf'!SO espiri� L'chemos �u. it.o cus,to,SO' expressar ·êSse. amor. AJ·udg-nos·
, 'ótimo lote de esquina no

I
" .;

;

'to a necêssidade -

que' tem 8: ver a ;mportância vital d� renúncia e - em 'nossa, pró- 'centro ,,com 445 -metros qua-
, o :'homem 'de� 'êultivar al- pria -renúncia sego'ir I,lS pegadas do Mestre. No -espírito

�I
' , , drados preço bom. Informa-

,

�
"

,gum. i.deal, gostaria 'de vos
. de Jesus,' pedimos.t ... isto, Am!Sm."

'.. .'

� çúes ,ai Rua Esteves, Junior,.

dizer, sobretudo, que a Na- • , :'PI!t1;SÂ�MJ}N'l'O PARA O DIA

r ;�' r
,

�:r;
ção; de dias tão inquietos e 'HoJe procurarei fazer tudo 'Q; que puder para rea- �.:.. _._._""" _

- ":.�:i:;.,�, ."
. '. ,.-, ,�I tãQ vacilantes,., precisa do lizar a vontade de,mtu Sénh6r renunciador: _" CASA MISCELENIA

. Motor ideal para.barcos de reçreio e para otitros;p�flOS simila�;.:' � .. V.OSS?, concurso, e ,da vossa,. ,. ' .

FRIEDA M" ,NCHEN. ..(Indiana) Grande variedades de brin-

,
. 1" :ii ·1' d'd'

.

I
'

'1" d ,k'�' '. , lã' mocl�:ade.,. Fra:lta-me"a p::_tla- LeItura blbh�a mUl�(hal - Luc�s 11 :1�17. quedos .

res, a em ue exp en I o para me,OI' aUXl lar e�. uarcos a ve .

;,; Vl'a certa 'para e;X-pl1essàr o ':' '
_-

_

i'"

Completameqte equipado, inc'usive painel de instrumentos .... :. '1lensame?to q.ile-".se. coadu- o �1(':;:;�':ftll'�JitlI P8,.'·I.la· ··ft,�·"UA
·

Dispômos para entrega imediata, nos seguintes capacidades:'

'�I'
ne p�n:feItamente com vossa

,-
,

-.,
� :

� :[ III�!I"

,;' gránilliosa tare(a, �uma ,ora-, '0_ _ � " • " '.x ...
.

' ,- ,
' .� ,tãQ d:esprete�sio�a e, breve,' . ,Os ge;olGgistas ,sabém per, se do proce3S0 de m€dição da �lrança até lV"Dinamarca.

,

5,5 !IP gasolina 8C HP Diesel
'

- '-:� f�rm�da, entr�tant?, no. sen-,
fe:iiammte que a. Grã-Bre.' radiotividad! do carbono 14, A part�r de 8.000' a. C., fi

11 HP ,', 80 BP'" '(direita e esquerda) "�é tlm�,nto de s,mcerldade" tanha não,J)a>3sava, na anti. ;;istema que tem sido abun clima foi-se. tornando gra-

35 'HP '.' 1<'3 HP" ." ".\ F�ço v�tos . -'}>Tofundos ; gnid8i�, de.· ;uma penin�uJa. �a�temente empre:Ja�o no, dualmente maÍ3. q.,uente,. f'

50.HP" 132 HP "
•

i, "" 'r
I

'�:r�'c���a;a �;�s���sm!�::�':J:���!:�,:,e:�P:�e�a�:'1 ;!�::�de'�:���;::::dw�rsoll.;:�a�e:sc:�::�lr:�:�t:s ge��
.

.,

84BP" \ ,/. \ luto: êxito, pal�a' felicidàde 'secim�to do' istmo. que a li
.' ...! temperaturas me.nos frias

'.'
' � ",' ,; "

,:' j, dos' vossos pais 'e dos vos- g.lva a m�ssa contmental se Afirma. God,,:m, em su� invadiram então a Grã-Bre'

. GRUPqS G�RADORE,,-, - P. E N T, 1\ . :;J&' '8I.)S; mestres. . Que o com-
I dera em epOCas recentes. A monografIa que, .ha dEZ lU)l, tanha, pelo-istmo qUe !linda

. Quaisquer tip9s p�ra entrega imediata '-',- Completos Cott!" pro.Ínisso solene:' que hoje" :g\ora�
..

o dr:� Harold, Godw.in. ,anos, os
-

úl�imos: sinais d�; existia, o mesmo acontecen.

motores DIE8EL "PENTA" p'artida 'elétrica _ radiatol" 'l!' ��§Jliünís perante' a soC'ieda- "M-<:umvel!g.�dade de.,Ca�brl«!_ geleiras ple.tocemcas locah do. com anim'ais e serês hu-

"

' ,
'.' .'.

' �'. ;�'o,�, '.ile;}Jamais sej'a:' 'mlrculado gei",geologlsta "dos, ,mals re· .zavam-Se nas_ altas monta
I
manos. Quando, mais tarde

flltros - tanque.de oleo ,e demal� pertenees; acoplados dlre;-, peHts'incertezas'da- 'Profis-Jputados em seu 'pals',!.vem < nhas da Gra-Bretanha se- a; temperaturas da calota

damente com' flange _êlastiéa' á Alternador' de. v:oltagem :",J,,; " � 'sã� que �bra'Ç1l'Stei�! .. ..p.�ie� atra ,..ês, d�."uma nio I ten�rio�al. Fosseis_ botânicos se�ntrional de .\?S30 plan.e ..

'f'
. "'" I, _

.

d'. _ b ,.;,,-," ,; " ltem�rRl-vos,,'�clma 'de- l\lG",rafla,,�ara aifm�ar qUe, 4e�_'a. epoca ates�am que ,ai .

.',tn aSlcos: 220., Vp ts, t:!0� excIta OI' 4 ca os, P8;�,a tudo de que' êste ':fa15uloso _::l ,SlIpara;çao da: .Gr8i-Breta 'prmClpal vegetaçao do Pais ta se tornar.am! maís altás

ligação e qu�dro �ompl�to de�contrôl�; to�os conjuntos �s:���
i paJs:"a1�da 'de :ma�s vir.... ·n�a,:sa.deu·.;hâ.POUéOS �ile I era �a.steiràt e ,�ue o' nível� ainda, o .�-e�retime�t? de

assentados sobre }pngarmàs prontos para. entrar em funclon.:a�., g�.n.,.,s�'e ,mexp�das, d
..
e'J1O- m,,�, 1. ;:qll:oXJmadaD;l.ente.. e�'I'

das �guas que clrc�nd�vami grande� �elelras da Slbena e

.
"

. "

,

., _." ...•. tencud" econmmco . extraDr� 5,000. a� C .. O dr .. , ,Ood�in a penmsula era conslderavel-.· da Amerlca 00, Norte fez au
,(

,
'mento,· "71' dii}-lÍrio� e das' 'wlezas 'in� cspeéialista .. ,em, f:itagrafia P.' mente mais" bai�o. ,Outros' mentar consideràvelmente (

DISTRIBUIDORES ExcLuSIVOS rAI�,A () ESTADO n�" c0J.DlJaráveis de �ue nos·fa.,· p�10 estudo dos, 'osseis botâ I exemplares Josseis, a}Jlmba-� nível. dos �ares,.o que sub:
'8- A N "'F· A e A �. A. R I N K�

-

la;:tt ·p�eta� vr�clsa 'dà ',vo�:,_ lillC_0S, descobre o que el�s I dos no fundo, �� m.ar rio mer�lu o Citado -Istmo. E fOl

> ,':, \
.

"" ,1..
'

"

•
'.

.

"

.

'

! '
,; . . s�tl'�.dl,çaçao-e: d,o"Yos&�' v�- . .pode� ates���" .e� materla, .N_0�te e. na_s"reglOe� 'cu"cun I a.na;hsando e.xem�lares bo-

. ,'. ".ilVlA_,0rrADO & ela. SIA Comelclo e .(\genc13s '\ '. '"or,' , g.or":.Jovem,, 'para �atll,1g1r·Ld�;çhma§,e<!�eogr.aftadia an,� VIZlnl1as prQvaTIl. al:h,da· qU�'I··tamces fosseIs. eXlstent,es nq

J:ttia:. Gi§�!�i).�� .,Mari!1ho,.2 -

..

- EnClerê�� telg:' K'p- R'I 1V(U)'8"1: ';sl�'a-<�tetmina'çãD' ··hist{,t-T� ;ti�g:n:ida:de;,.trpai�, ,a�lOCal!Z�- il_aq,uela éPóca�,.a�,i�l1f1,S �r!� .. ,.fl��do da '�a'n9har qUe God-

.C' ,�.CX.';'E),,'t;,;I;,3··'7. �'1'\Í;F·. '3'')6'2' ,\ <;�:l7'L·�'1fi.I&':!,lj�P•. O·L.I'S.""
.

• .l:.c�!
'

.....
'

.

,,"
• T·çao',de�'JéiKeDl1plares:".,Ujbotalll' :tamcas eram ligada" �,}:i;u,·t\Ymi�qUe.pode estabelecer a

iw.,'('(...• ,2f.��é��.�·'·'.·i" ,.; ,..One. 'J .. ,. ";"i}-if.':i.�J.�••.·,n:���/.··· ..t' ,J:'I' '-Id'e', en.smal'e �enceI! ,.cos,na"escalaLdas-'eras geo ropa por uma larga faIxa.de data q,e 5.QOO a. C, para a

(Disse) I logicas, o �Jil;ogle.ografo,.:vale- terra, que a atingia désdé ai ocorríJncia d'esse,',fenomeno:
. .,�\ ':: '

-.:. ,

..�
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MAIS ANTIGO DIÁRIO DE S. CATARINA Florianópolis, Domingo, 16 d'l De,zembro de 1956
.

-

_._._-_.-._-_._�------- ---

7
------_.

fábrlc� de DlOpda� falsas DUma 18t� de pomada !Silvit O� DalDiani- & C' lida.'
RI III�.e .

dedICado excluslvallll. comPl't�":���:i�:�, \�enld:.on':;i��i" I
s lalslllclcões - Enlrada reservá: vos :::tU�:u,u:�::::�Q:IU��i::�:s _ ;::::::r

,

da
�

a pa'll·c·l·as
-

'��f:��: c:a%�t:o�t�·o Rio Grande do Sul: Granja I
.

, U União - São Julião � Michielon - Liebfraumilch _:: :
Un'ico etc.

I
- No

Departa-I Pfg. sempre que precisasse, Produtos Antarctíca : Cervejas e Refrigerantes)!lento de PoJic!a Criminal de dinheiro. As fôrmas de Coca-Cola
e)!l Hannover rema a espec- gesso têm o defeito de nãoo Rori Merino "tativa de um grande aconte- 'duraram muito. Além disse Champagnescime.nto: a

-

estreia .de um as'moe,�as fundidas são re Bebidas extrangeíras :
filme. Procuradores e. dele. lativamsnjj; primitivas, sen Whisky: John Haig - Old Parr - Cavalo Branco _
gados, agentes da polícia erl-! do bem fáci:l reconhecê-las Craígroyal _ Vat 69 - .House of Lords. .

)!llnal aguardam com inte E' quasí ímposstvs! fazer Vinhos' Portugueses: Madeira R e M, - Adriano
resse a primeira projeção do cem Estas fôrmas um rendi ltamos Pinto (Porto, - Casa da Calçada _ Casal Gar-
filme "A técnica da fabri- dilhado perfeito. Na opinião I, da _ Clarete Messías.

..

ca<!ão de l1ota� e �oedas faI dos técnicos já é bastante I IJ Cognac Macieira Tres Estrelas
sas" ...Na sequencia do arguo mais Perfeita a formá de: Os melhores, IJ -eços, com entrega .a domicilio por
mllnto, realização, direção f três p�ças. Como o públ.co � lima frota de quatr» caminhões.

�:���a��a n�il�::a�e a������ f:���: ::r�::��� qC;�'t:ec:� I lIR"A TENIS 'C-L-U-B"E
----.-

da polícia. Os actorss
:

desse bo, 03 falsários empregam
.

curi020 filme são espalístas assas moedas quasí exclusí I Indici'da nas af�cçõe.
de Hllsif.icação de cédulas e vamente Para autómatos, Na I

.

!ias aves em geral.

moedas, assim como verda Alemanha este campo de: Outros produtos Hertape
para aves: Corlzave

deiros falsários que 'se pusa- acção é extremamente vas_ e E.splroquetol.
raIO voluntàriamente a dís- to, pois há autómatos não
posição Para demonstràr OS' só de cigarros, de selos, mas
seus truques diante da cã- também de quasl todos os

mara. Criou-se desta manei géneros alimenÜci�'J assim, I

ra em Hannover um- autên- como de, Por exemplo, meias'
tíco manual para todos aqua de senhora. .

Iles q�le. pretendem anrique - No filn'l.� não faltam ev:
eer rapIdamente,

.

. dentemente os talsários corri REPR. NO PARANÁ E STA. CATARINA

Um vagabundo recente- conhecimentos" químicos f:! Enio Rosas & Cia. Ltda.
mente �'etido em

A

Colónia II electrotécnícos,
.

que' se sel'� I Praça Bar;io do Garauna, 67

mostra dIante da.camaI'a i! vem da gal.vanoplastía. TI'a-' C.P.320.Tel.20B.PontaGrÓs

i 'I
'

" Estado do Par'ná ,
forma mais primitiva de falo balham corno na nIquelagem' _

sificar moedas. A ralstnca -I ou cromagem. o. processo é
ção mais bem feita é apre-

I relativamente 'corrÜJlicado

rsentada pelo se.u próprio in- mas as moedas saem quasi
ventor, o mestre gravado!" 'perfeitas. Aliás a camada
Kar� PegloW que, como se' superior é finissima.

/

Como
costuma dizer, já ,vê o sol base utilizam três discos de SUMÁRIO,
aOS quadradin�os há n:uitos folha de lat�s de conserv::t.1 ,Estal'i.a se?do at:lb�ida a

.

anos. Peglow tmha fabrícado As moedas sao Pouco resís-: verdadeira importâncla ao
I
--.".-----�---.....-------------

nada menos de 130.000 mar- tentes e, neste caso há ra-' problema do forrageamen- '. . é
....':.•

cos em notas de 10.e 20 �ar zão de dizer qUe o drnheiro' to?, O Ministéri� �a Agr-í- i Senado excluru emenda dos auíomé-
CDS, tendo c.ol1'segu!do pô-Ias se desfaz a olhos vistos.. I cultura e a recrraçao e.en- ,

,'. .

todas em círculaçâo. Quan- No fim do filme vêem-se gorda, de gado pelos fr igo- veIs para deputadosdo foi detido, tirava d i SU.l as máqUinas das Casas da' rificos. A -resposta da As. -

imprensa '200 notas de 50, moeda da AIC't\lanha Ociden I sbciação Rm:al do Tr�ângulo RIO, ,_(V�) :- Foi aproo e a exclusão solicitada 'pelo
marcos. Os pel·i,to.3 dos ban° ! tal que fornecem n:uma hot'i{ Mineiro. Seção Jurídica -I ,vado, na se.ssao âe o_n�em do sr. Moura Andrade do arti·
cos e clã ppUchr- declctraral'fl"' milhares de moedas: Há; fal Direitos. _qü� _�:�legisl�.ç�o_,_ S�nado ,Fed,�ral',o proj'eto da go 5°, que limita até cinquen
que Peglow é o "falsário mais sários qUe utilizam máq�i Ij;rabalhista concede expres- Camara dos DelmtMbs"'Pí'or -ta-mi'! cl'nzeiTos'(),�âmbio-ofi, -

genial, dos último�. �o anos" I nas de estam,pagem seme-' sam�llte aos tí'abalha�óres rogando até junho de 1957

OI' c�al: para ªs
_ b,agage�s do:

As suas not.as l'e�lS-tlram aos, lhante!, mas em ponto muita, rura:s. O G.ado G��erâ no
. ." .. ,

" VIa!a?tes. A, vot.açao .

fOI

... exames maIS cU.ldadosos de. menOr.' " BrasIl -:- II A Indla e seus legIme de hG!llUliL.
� p!eVHI, unamme. voltando o proJet-3

'especiali3tas na matéria. I O filme sÓ e mostrado a

I

b:ovinos.' EcoIÍômia - Peça Gom a ex�l�são s_�lic�tada � à Câmara: Foi' aprov�do,
O vagabundo de Colónia agentes e int.eressados dire- _ i�teirlça de arq.uitettira so- IJ l�. sr.. Fi1mto Ml,lllel� 10, também, subindo à sanção,

levava a sua "fabrica de tament:'! ná; luta 'contra' os 'daI. Professo'r J'osé de Mel- �rtIgO _40,- quePermite a im- projet� que p�orroga ::t

mOedas" no bolso. Numa l�-: falsáríds.. Só a :idela 'de que l�'M'oraes --�r�orê e fl?r porta.ç�o. dé, autom_ó�e}s aos existencia da COFAP por
ta de pomada de calçado tI- uma cópia do fUme pudesse slmbolos do Blas.1I - Eshl- congre3sIstas � ma�lstrados um ano: I

nha duas fôrmas de gesso
,.

cair na:' mão de falsários, dá bestrol'par':l o gado - Para

r
_

_ _' .-
Um P_ou�o ,de. �humbo e um: c.a�afrios aos a.�éntes da po-· que_ os�orcos :n�ordem n� 8deraçao da,s ,Associações ..Burals
��:b�st�:� :���'i��m:al;ta, ! ��.�� ;,:c�:::::d::g�;�� guar- �:�:� de ���d�I1:;��.I�ee��_' .do Bstado' .de Saota_

-

Cat·arloa
qual fabricava moedas de 5D Georg Kronenbitter na. Fato�s heredItarlOs que

.

afetam a fertilidade dos bo-
vinos - X Fatores letais. E D IIA lIns,eminação artifieial. A

.

(OFICINA DA ELETROLANDIA)
cabra Moxotá. A promissó- ALEM D.E UMA BElV! MONTADA 'SECÇÃOI r.iarural. E' oportuno. Jorna ASSEMBLE'I.A GERAL ORDINA'RIA

da brasileira de. bromatolo- 1.a e 2.a Conyocação I, DE· PINTURA A DUCO E CONSERTOS
• gia. Mecanização agricola De a'côr,do com o art; 27; dos �statutos,

.

são PARA· REF_R(GERADORES, A ELE1'RO-
Tratores equipados com �onvocados os. senhores Membros da Assembléia' Geral· .

.

I motores
,diesel '�..A- embre- Ordináda da Federação·das Associações Rürais do Esta- LANDIA ·POSSUE AGORA, UM ESTOQUE

agem do t:rator·- Inventadill (10 de Santa Ciüarina a se reunirem nesta· Capital;· para CONSIDERAVEL DE PEÇAS E ACES�
nos' ·Estaàos Un,idos .

nova a seguinte ordem do dia:" 'SORIOS FRIGIDAIRE. AFIM DE ATEN�máqulnR·"a:gricola; �-DeteI'�' 1) Discutir e votar o relatóI:io do Presidente, bem '

O'êneiá,·e,·óleos;'_'_ detergen� como o parecer da Comissão Fiscal, r�lativo �s :OER- COM BREVIDADE. A TODOS QUE
tesi .Avicultu'l'a,,-- ,Seleção contas do úliimo exercício:

.
:PQSSUIREM REFRIGERADORJ1iS D0MES�

das aves __,. Granja do mês. 2) Eleger a Dirt'tci.tia, Conselho, Técnico e· COll1issij,o TIeOS OU COMERCIAIS DE QUAISQUNicrazin na prevenção da Fiscal, qúe, regerão o� destinos da F�d'el'ação, 'du�' .-
�

,
- .....'.. .. ER

';.:' 'c6ccideose em pintos. Biblio- rante o �riêr·jo de 1957 a 1959: .' MARCAS; E:QIFIÇIO. IPASE - ANDAR
_

'

�gi·afia..União 'das Coopera- 3) Eleger o terc� dÍ)s Membros do Çónselho D.elibe- TÉRRE'o - FONE 3376 (PEÇA ORÇA-
/

-,

Hvas do �stado de São Pau- rativo; .
'.

_

lo - Cooperativismo em .4) Discutir- e r�solver sôbre quaisque.l· assuntos de
.

MENTO) '.

f&c(j. 'Doença de Newcastle. interêss'e da Fed.eração ou da Classe,: dentro da' --==:--:-----------------------

Produção' e valôr do este�'- ltei e dos Estatutos. '.' ,"

,co de coelho. Situação' da Ficá marcado o dia ío de janeiro de 1957, às nove
"

aviculfura'e�l S.'Páulo.?ro-., n()ras, na: séde própria da. �ARESC, na Avenida Irineu
cando em �lUdos. Voce sa- I, Bornhausen s/no nesta CapItal, entendendo-se que, caso

be? -. Infotmagões útei.s não haja número, a. A ssembléia Se, realizará, em segun·

para' avic,ultores. Ciscando I
da e últ-ima: convocarão, - no dia 15, às mesmas horas

noticias -',- 'Informativo de 'e,)lo mesmo locaL
.

-,..
.

in,' teresse aVicola.,
RelatórÍo

-I':
Florianópolis, 8 de dezembro de 1956.

n. 142 do Serviço de Contro- Clodorico .Moreira
le Leiteiro da A.P.C.B. Mer-, . PRESI'DEN'.l'E
cado de LlI;ti"cinios de ,Car- _._.----�----�----�-------

'Lil®.ratório

�"'É8TAfE Ltda.
: -'. RU,a - CarC1bso. 41

··O.'P. 692 - Belo Horizonte
, ':.-_>;._.,--;

C 1 u b' e d a M o c 'i .p a d e

Programa do mês de Dezembro
Dia 16 - domingo - Soirée das Ginasianas do Co

lêgfo Coração de Jesus, ás 22 horas.
Festas de Fim do Ano.

S o,i l' é e d e N'a tal
Dia 25 - terça-feira - Grandiosa e tradiclonal

Soirée de Natal, ás 23 horas. Escolha da
Miss Elegante Lira, de 1956. Entrega da
fttiica 'pela Sta Yara Coelho de Sousa,
Míss' Elegante de 1955. Sorteio de prê
lidos: Novidades. Reserva de. Mesa na
.ftlalheria Muller

Baile'. ,estilizado de São 'Sílvestré
Dia 31 -' segunda-feira - Magnifico p tradicional ,;�

.

Baile de São Silvestre, ás 23.horas. Deco
t!�ção primorosa. Apresentação das "De
butantes". As stas. que desejarem fazer o

seu "debut"', no Lira, deverão inscrever-
se com a Rainha do Lira, sta. Janete
Gonçâfves, Novídades. Estilização nota-.
VE::� •• Reserva de mesa na Joalheria Muller.

REVISTA OOS
, CRIADORES

'ViogensO.6urop.;'
Pelos 4 :novos e ·Iuxuosos. transatlânticos:,

. "líVOISIER" "LOUIS LUMllRE"\
-

:"CHIRLES filUEI" i"CIEilNlC"
Camarotes. de 1.0.8 '3.0 ,('Que.

'

•
__ ', . - .•

: .

• • , ,.-.4

COMPftGNIE MnRITIME DES CHüRGEURS REUNIS

. ).

.
,. Agentes:·. :

,.Dlumenau - Rua 15 dioNovembro, 870-s/2.. (...,

ililrianopolis � R\lo Felipe Sçhmidt, 39
'

Joinville· Rua, :Max eol.lln, '639 ,- •
.

TtJmbéni. iI:Iforll1açG.es em . t�as a.
..

o'gêndas de viagen.s, .

. .

,

_._--_ .. _--.- .� .. -._-

ASSOCIA'ÇÁO .RURAL DE FLORIANO'POLIS
.. Comunica aos seus a'ssociados bem corno a todos la

�I:adores e pecuai'istas e publico em geral desta região
<rue abriu junto ao N[ercado Mu�icipal. ,um pqs�o de as

�istenciâ te(mica e, rle revenda de semen tes, adubos, in

secticidas..<-e outros materiais agricolas. .

De ant@mão ,·agradecemos· por esta gentileza·: e subs.

nes ..

'o ESTADO
üevemo-nos

'. mui atenciosamente.
Henrique 1,lerenhauser

PRESIDENTE

PAU CADA fiM

UM MODÊLO ADJQUADO

PARA AMBIENTES DE TRABALHO,
SALÕES DE 8AILE, LABORATÓRIOS,

AUDITÓRIOS ETC.
-

1 Com lubulação lelescóplca, de melai, para paredes de 1/2
e I Iljolo. Absolu!amenl. sikndoso. Corn, lâmpod!l piLOto que
Indica quando eslá ligado. Fácil de inslalor e de 'Iimpar:

2 Expele osYopores d'ógua. o ar viciado, o chefrodo cigarro. Ab
solulamenle silencioso. Com lê'llpada pilôlg,..que avisa ·quandoes.
lá ligado. Decorativo. Para divisões de vidro, madeira ou parede.

3 Em 3 tamanhos: de 25, 30 e 40 cms. de diâmelra. Forles, bo
.. ,tas. silenciosos. Com IOmpada pilOIO que avisa quando eslão

ligados. �intura a Duco verde co;;' aplicação de metal cromado.

À VENDA EM CASAS DE À.flGOS Elh.ICOS, MATERIAIS
l � CONSTRUÇÃO E LOJAS D� FERRAGENS, EM TODO O BRASIL

]V

._-_.-_._--------------.------

Seiviço Frigidaire

PARA o F.IGADO
... E

.,/. PRISÃO DE VENTRE·'
I

P,LULAS Do ABBADE Moss.
,r--

"�'U-,':�,."I:

)·rI�·�·
:.:.

, ,.. , )�
I,. ..

'.

. : �I
"

""
••• "o •

. ....,.,

La:Vandó�" ciom�-
.

,,�,._ .'Sabãb
,

\?i�gem .. ESf>eci�dldade
da : Cla� ..:·llrIIL III01111'L"�JtII,IUe,(lIitcl ".' reglltrad,l' �

.

.. . ,

'eCODO za.. e - .�
1.\.,

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



Na- Assemoléia lenisativ8 �dó'�ls.·tl�..
o :Intercâmbio Çultural

.
y .1.181.". çe, 8 ,rbsnCá de �JJressi'" represe.

Aprovado' O.J.-Iulento doluncionalislo
.

rublic8 : taDt8� da Universidade do B. II•.�1l'Sul, '.8 38.
'As baneadas da oposição cia, apr. senta falhas gritan", viscussão e votação ao 2a. Dlscnssâo é votação di) I ,llSSaU Pedagógica· do Bosloo· 8'omerclal.

protestaram da tribuna d,tj tes, disparidades ssnsíveís, Projeto de Lei n. 205 A/56. - ProJeto de Lei n. 162 A/56 '-1 Santa Catarina e Rio Ul"_ ue educaçâo e cultur-i, do Sul, me.tre de invejável
Casa contra as dacísõas to-, ond� .s.e evidencia a despro..' Visa at.ua�izar o impo�to de Considera de utilidade públi, Gr�nde do Sul, cujas .asPi- procuram estender os seus I cultura, o orador se estendeu
madas pela Mesa, que no en- porcíonalídade consequente transmissâo de propríedade ca a, Sociedade Beneficient-e I raçoes de cultura se -irma, conhecimentos à classe co-I na sua pal�stra que conce.\
tender oposicionista, contra..' de um critér.o falho na ua. "Inter-vivos". "Santbsima Trindade",

-

de I nam, estão reaUzand.o um merciaria, sobretudo, -i,_m-' trou a atenção da seleta' as:
riarnm

"

frontalmente o que' aplicação, beneficiando .em Discussão e votação do '

Campo Alegre. conclave de Importâncía vi- pliantló-os àqueles que; no
I slstêncla que suparlota.va a

estabeleCe o Reg:me Interno.' larga escala uns e pouco Projeto de Lei n. 211 Aí56 - AiIida na parte da manhã tal, nesta cidade a 3a. Mi3- BrasiÍ, formam Q grupo' d,�
1
velho edifício do Instituto d"

A Mesa em 2essão antor lor, I amparando outros. Aliás, vá-' Visa atualizar e estabelecer contra Os votos da oposlçâo são Pedagógica do Conyenio educadoras no terreno da cu-: Educação de FlorianópOlis.
havia-se' prevalecido das a'-t fios flementosqu� inte�:am: providen�ias s<:bre o Impôs, foi aprovada matéria go;er. ,C?��rcial, c�ja inst�laç�o �f" tura e�onômica, ,d� que de-} ·A.3a. Missão Pedagógícn (�I)
tr íbulções que lhe oonfere:J a bancada do governo tíve- to de Exportaçao. namental que aumenta a ta- venf,cou qumta-feIra últí- pendera, sem dúvida, tam- Ensmo Comercial, que reu-

�egimento�suspendendo ai ram ocasião para manife;·1 2a. Diecussão e votação do xa de Saúde Pública, de 1,::>0 .ma no Instituto de Bdueaçãr ,bem, o fortalecimente dos' níu professores do EnsinQ
sessão, quando ela mesma j.ál t�r a a.llsenc�a, de um crité-I Pr?Jeto de Lei n, 71 A/56 - para 2,00. Portanto mais so com a pr.::sen�a. presttgíosa orgãos econômicos do país. I,comercial de ambos os E,
havia aprovado o requel'lj no mais aceítável na elabo, Cna o Banco do Estado de centavos ao Governo do Im- dos srs, secretarios de Edn- A sessão de encerramento, tados sulinos brasileiros, al-
mento do deputado João

ES-11
ração da matéria. Santa Catarina. : posto. í.5�ção e Cu.ltura, nes. Hen. onr.m S'é verítícouàs 11 ho- cançou, portanto, êxito além

tívalet Pires pedindo incluo ! riqua da SIlva Fontes, Díre ras, em a qual se' fez ouvir o da eXPectativa, sendo que, no

são na Ordem do Dia do pro- O VOTO OPOSICIONISTA ! tor da Faculdade de Filoso Prof. Alvaro de Magalhães, Brasil, essa conclave,
jeto 208 A/56 - que dispõe ' Falando em nome da opo- NOSS'A' 'C A:.:'P,." I'T.A''L

fia, dr. Pery, Pinto Dlníz d> movimentando tese das mais intercâmbio cultural,
sobre o re'ajustamento do -siçao, o sr. Lenoír varg as ,Silva, Vi,ce-Reitor da Unl- oportunas. Catedrático da poderá deixar de ser ponto

funcionalismo público cón- ferreira fEZ sentir a opíníão versídade do R. G. do Sul Faculdade de Filosofia oa alto, em bsnerícto do' propr\(}
cede aumento de ven�in'ien- da bancàda, que aprovava' o dr. Alvaro de Figueredo Pi Universiqade do Rio Grande povo.

tos aos runcíonãrtos civis e projeto da maneira como fo: OSVALDO MEI.O r;�, Coordenador e InsPetor _.

militares, salários 'aos estra- entregue ao plenário, padín- SERVIÇO /SO�IAL DE INDUSTRIA - o SESI i
Federal do Ensino Comercial I O E,STA'D'Onumerários e proventos aos do a que o Governo do E� - que tanto vem se distingUindo uItimamente com I naquele Est3.do, dr. Elpídil) I

inativos. tqlo examinasse posterior- iniciativas de' grande alca�ce social, inaugurou, on- Barbosa, Diretor da Pacul,
,mente as falhas que irão tem, às 17 horas, a esp:,rada, expesícão de traba- dade de Ciencias Econômic�B'

O autor do requerimento, '

b t l'
'

Ch I
-------- o __ o ------

senslvdmente o s ar o lV('C lhos das alunas dos cursos de corte e' costura, que
SI'S. ar es Edgar Morítz.].'na sessão seguinte, foi à t,ri. P íd,desempenho dos detalhes fUllciona,m em colaboração com a Ullião Benclicen- resi ente do Conselho Re, "DIA 'DO RESERVIS,TA"buna e lavrou seu 'protestCl" t

.

gi 1 d S'

. que se encon ram no proje, te Reereatíva Operária de Florianópolis e o Núcleo ona o ESC-SENAC, e

declarando que não o fez, I -"
d d

. -

d R b t L I '- -,
- to, nao haven O a oposiçao RrJi<mal do SESI, causando verdadfiro sucesso.

r. o er o acerda, ,Diretor O" d d
-

d
.

I
-

'na ()�ortunidade, porquant� I qualquer responsabi!idade :1) A Exposição na sede da União, à rua, Pedro g€ral do Departam�nto R"-I Ia e recor acoes, e exa tacoes e
o Re.glmento Interno da Ca às,mnto, porquanto ela nao I ,Soal'es, u. 15 permanecel'á aberta até � noite de

gionaI do SENAC, em Santa '
.

' ,

sa não con�ede tal direito aOI pode ter ação deci3iva, em, domingo, hoje, recebendo 'a v�sitação do público. Catarina, além de professo·

I
'de exortações.,plenário., 'Virtude de não ser majol'itá·

I
ABERTURA DO COMERC,I,O 'A' NOITE _ Se-

res de ambos oS Estados '.. " .. .

Por sua vez, a ,bancada do
ria n:lS votacões. Após vctiscursos do dr

.

El
No Cal!ndarIo CIVICO, BraSIleIro o dIa de hOje, consa_

Partido Trabalhi3tá Brasi-
. ' g'undo estamos informados, nosso Comércio come-'

pídio B rbo -=-p 'p' grado ao �ESERVISTA, e de record:lções, de {xaltações e
çarj a funcionar' ,à noit", para vendas de Natal,

a sa e uI'. ery

lO_I d t
-

/leiro, attav[s do sr. João Co-
APRO'VADO POR UN.TAN,I-· ,

' - to Diniz da' Silva, PI'oferl'LI'
e exor açoes_. . .

' como ontem ja a,conteceu. R d d d h 1IodeI, ratificou o protesto de MIDADE magnífica palestra o P"",','f.,
ecor açoes a gran e c:::mpan a nacIOn. a lsta do G.o-Os Presidentes ,Ido:. Sindicl\;tos do Comércio ", d AFONSO PENA d t dseU colega de repres:ntação, O PI'o,]'eto de Lei n. 208 N./

I
V" iíÍ dr. Temperani Pere'ra I I Verno e

,
"

e3 acan o-Se a fIgura do crIa·
are,Jlsta e do S' dicato dos Empregados nó' Co- '

I , en d d S
.

M·l·t
.

l·t h Iacrescentando o desconten- . te Catedra' tl'CO d,A Econom1,,'
01'" o ervlço I I ar, o mC.I o Marec a HERMES DA

,56 - de on7'em governa- mércio de Florianópolis, em nota conjunta publi. 1'" ". FONSECAtamento de sua bancada pe· mental _ fOI aprovado pe- ;-_, 'da -Universidade do Rio G. I
.

_ .

'10 atend'l'mento, da Mesa a
cada na ImprenSa local, estabeleceram o seguinte do Sul que ah rd t d'

Exaltaçoes ao vulto Impar da grande Campanha, OLA-là unanimidade da Casa, bem h" D 15 24 d
'

o ou ema "

vários requiri�ntos pt bis. orarlO: ,e ,a o corl'ente, �ncerra.mento às intere;se da c'l"s· d'
'

"'_, VO BR,AZ MARTINS DOS GlJIMÀRÃES B1LAC (16 Dez
como as emendas apresenta- 22 horas. Dia 24 do fluente, ençerramento às 18

.. se os eC)
1865 28 D 1918) d t 'd p'

. .

tas. das pela bancada situacionis· h D' 1 nomista3, 'com a fac, iJidarle I
.

-

',cz. '.' o ,es ,eml Q nncIP.e dos, Po�t.as, o pri-
oras. las 5 e 22' (sábados) encerramento às

I 1 t A d T b
ta. 18 horas. de um Verdadeiro mestre. melro naclOna IS a,_ que nas �a .ellllas, na rI una" �l!..,

VALORIZAÇãO DA FRON-
Existia _até então um,a e_. Os trabalhos realizado.,', Imprensa e mesmo em Praça PUb.hCa, despertou. n. o. sentl--

DO Não sei, por desconhecer talvez o METIER e t d J t d d d h tTEIRA DO SUDOESTE ,"
menda do deput.ado Gom�s sexta-feira e ontem atrav;s

men o' ,a uven u e, a Ver a eIra c ama patrJO Ica e a
,

S bem assim, qual ou quais as ca,usfl,s que' inspiram a ' ..
. . .

d Ob'
- .. . -

O DEVER MIPAI de ALmeida que estendia � dos circulos de estudos p'e-! consclencla.a rlg!i.çau ClVlca a cumprIr - .

01' Caldas ,providência do encerramento ils 18 horas nos sá- d" '. I LITAR ..O deputado ICe filhos até- vinte e um anos ,bados.
_' -' '

agoglcos, OrIentados par I"
_ .., . .

congratulou-se com a eXe-
de I'dade o salárió.famíli9.. verdadeiros mestres, alta- EXORTA:ÇOES ao DIa lllstItUldo p,elo Decreto-I:I, n.o

. Estava pensando nos opel'ários, que deixando

11908 d 26 d D b d 1039 d d' t dcução da Lei 2976 - sancIO-
Mas a emenda foi retirad3.

' , mente especializados, no a '_
e e ezem 1'0 e- � ,como Ver a elro raço e

nada pelo sr. Presidente da sábado o, serviço, vãó primeiro fazer sua barba, sunto do en�ino com rCI', '1 .. união nacional, porque une civís e militares, em torno da
por espontaneidade do autor. tomar seu costumeiro banho àntes do jantar e tro- ,- e a,

Bd' A' d t 1 d d B '1 p't· dRepública em 28 de se tem-
que re' ::olveu at�nder aOs ,re� " m.,anlfestam, à s�ciedade, 1"",1' an elr.a

' U1'!�Ver e-ES re a a o raSI, a a rIa e um

d' car de roupa parà virem' ao' comér;c-io. Com o eu.,.
--

bro de 1956, de autoria o
clamas do porta,'�voz paIacia- ' sulfad,Os benéficios para aqll�

Povo LIvre e Soberano.
CHl"amento às' 18 hõras, não terão tempo de fa�er

I
deputadO Rui Ramo,;, ,que

no. les que, dentro da missão no-
X

��s�::nte���eSUd�e::�O�!Z�;:� De qualquer forma, po�ém, sllasN::m��:�dO outros impedimentos maiores que 7H�j-;- í;;;:;;:;;-;--:;'-r,D"ia , A part�R��R�Mh�.r�s�SLo���E�������� 14.0 B C

sil,- cabendo a $anta Catari-, à bancada opOSicionista foi levaram ii!! duas classes-comerciais a tomarem es- x x do Reservista", CONCURSO DE TIRO

na a importância de oitenta I a, gránde vitoriosa na lutl sa rez,olução, quer nni parecer que o lembrete con_ E' dia magnífico para a) Prova de Fuzil óu Mosquetão, para Praças Réser-
milhões de ,cruzeiros consig- que se travou no plenárb tribuÍl�á para uma modificação na hora do fecha- as recordações cívicas daque- vistas;

nadq_s no recente'

orçamen-,
para a imediata dis,cussão e mento das casás comerciais aos�sábados,. ateildim- les que já cumprÍl'am com o b) Prova' de Pistola

�
ou Revolver para Oficiais e A,-

t
' votação do projeto, pois pa�- do assim, pedidos de vários operários que: me pro- máis alto dever para com a pirantes a Oficial da Reserva:o.

,

, tiu de um dos seUS repre·, CUI'a,ram, nes'el sentido, éo;nsultinldo 'também os Pátr�a e galhardamente in_I LANCHE oferE cido aos Reservistas concorrentes.
ADITIVO PESSEDISTA I sentantes, o proposito (�e interêsse.3' �"e sua classe:

.

tegram as gloriosas Reser: _ 10 horas - 'Local: Clube "12 de Agósto".
O sr. Antonio Gom:s de! que fOJse incluido na pi."e- O principal,'entretanto é que· já temos abertas vas de nossas Forças �rma- CONFERENCIA pelo Professor Jorge Agostinho. "Te.

Almeida apresentou um adi-I sente sessão a matéria, qUi! n�ssas,lojas à-noite com suas ,montras iluminada>!, das. ma: "O espirito militar".

tlvo ao I:e4uerimento do de-
I
vinte e quatro horas antes:. e artisticamente ouilame·ntadas ,com motivos da 16 de Dezembro ê a data _ 19,30 hcv:as - Local: Praça, '"15 d" Novembro".

putado OEce' Caldas, a �fim não fo� atendido pela Mesa, I grande festividade cristã. Teremos ta.mbém os lu- do natalício de Olavo Bila!!, Retreta Pela Banda de, Música do 14° B C sob a Re-
de que seta enviado tambem

I ,quando, contrariando o Re- minosos, em condições?, nascido em 1865 e falecido 'gencia do l.? Sgt. Músico Gontra-mestre....OT;EMAR' CRUZ:, _

aO Presidente' da República' gimento Interno, suspendeu PARABENS, AMIGOS BARNABES --Por una,- aos 28 de Dezembro de 1918, l.a P A R TE'
.

�lm tele6�ama congratulató- � a sessão. O situacionlsm.) nimidade de votos, sexta,:-feira passada, a As- depois de tel' conquitado pa. 1 -,Camar3.ctás do 14.0 B C - Dobrado - José de Jesus
'rio. AmbQs os t:legramas fo-: vinha prote!ando a votação sembléia resolveu o gránde impasse,' aprovando o rala, Pátria os mais assilla- 2 _ Alvorada Brasilejra _ Fantasia - A. Caçavec�hia
ram apr'qvad03 pelO PlenáriO.,' do proj eto até SF gun�a 01'- aumento de vencimentos do funcionalismo públi-- lados serviços como

proPâ-, 3 _ Só -;- J;loléro _ R. M. o A. M.
. dem do Palácio do GOVerne. co do Estado. Estava mesmo na hora. Na horinha gandista do Serviço Militar 4 _ Cavalleria Leggera _ Overture _ F. Van Luppe

c:;;nT!CAS J! MENS;'\GEM. 'H. Ã notícill, que circulou ràpidamellte, trouxe jus- Cl"Onista, oradOi' e poéta 5 _:_, Jura-me _ Samba _ O N.
,

GOVERNAMENTAL I APROVAÇÃO iDOS IMPOS. to contentamento para a honrada e laboriosa clas- os seus discurso., na Tribu- 6 _ C.:l Cirgin10 C de Mello --'- Dobrado - Ten Silveir:t /
Novamente na tribuna, o

I
. TOS

,

se, que poderá agora, an�óuchar um pouquinho ,na e em Praça Públic4, "eràm 2.a P A R T �
sr. Olice Caldas manifestou', Seguindo -à aprovação do só um pouquinho a cihta que tin�a apertada beili rufIar de azas no espaço azul; 1 _ Agueluches Mexicano: _ Dobr3.do J. F.

o protestCl do Partido T�a-I projeto qu,e disPõe sobre f) junto ao estômago... e cá ,de baixo não queriam 2 _ Bra,ileiros R, unir _ .Fantasia - José de Jesus
balhista Brasileiro cont,a a I funcionalismo público, o s1- Agora, parcimônia nos gástos; segundo Wen- que ouvissem e acompanha's- 3 -: Lisbôª Antiga _ Fado.·_:' N. M.

Mensagem Governamental, I tuacioni�mo, aproveitando a ceslau Braz e ... ! espel'anças de que o Comércio em sem '�m os olhos palpitan- 4 _ Nice _ Valsa _ V. da Paixão
no que Se refere ao registro maioria adquirida, plSSOU a todos os' seus ramos e setores não façam subh' tes os sOJls alados do seu I 5 _ Mefestofe!es _ Fout pourry ...-" B. Boito
e emplacamento de veículo". I apreciar e _aprovar proleto'> mais ainda os, pl'eços atuais; porque, si o fizer, lá canto. Acendeu_se a raiv:l! 6 _ Antenal' Luz _ Dobrado _ J. 'J. Carvalho.
d d�putado petebista tele de elévàção tributária, ale, sé vai o dinheiro da Ienh;, isto é ... do aumento. dos que não' podiam voar tão

seu trabalho dificultadC? eqí gando que OS me�mos nec,'3- Até agora, Os aumentos pouco �êm resolvido, alto e tão IJ. vista de todO's;

virtude das COD:versJ.s baru· sitam de aprovação uma vez porque como o elástico, esticam e' encolhem se:run- ma$ a glória do cantor elo-

lhenta3 navidas na bancada que o gO'lerno terá de �tili� I do a alta ou a baixa, embor� quanto a esta sem quente foi, subindo sôbre a

situacioni�ta, tendo o"orador zar-se de quantida�e fina:'- esperanças. grita dos raivosos"..

pedido à Presidencia que �;e ceira capaz de 'sat13fazer as' _Uma esfabilidade nos preços por caridade, srs. Hoje, ai�da,' "OS ;mesm03

fizesse silênc�o no pl:nário a déslllesas que terá,,'coni'''': fig detentores da economia do povo! raivosos querem manchar ao;;

fim de continuar com a .sua novos níveis de vencimento;", Já bastQ. a inflação, paí'a 'que não suced, o tradições civicas do" nosso

exposição, mas �Ü"mo o ba-; dos funcionários' < públi::o;;. qUe aconteceu na Ch�à, onde o comprador ia a� 'Povo com a tentativa de, le-
rulho continuou o deputada Quando, na realidad�, Se comérçio c�m um. baláio de notàs de "dinheiro e vai' ao descredito, os respon-

petebista deixou ,a' triburp sania, por intermédio das
I

voltava para casa com um pacOÚnho de qualquer saveis pela segurança e'ma-

que po entender do sr. OE- palavras do Govérnador, qU'�f utilid,ade .. :
. '

nutenção da tranquilidade
Ce Caldas, não e de agora ó aumentO' de venciniento3 lo

�

O Comandante, oficialidàde' e tripulantes do navio pública e salvaguarda das

gu�- a b'ancada situ�cioni�ta I
aos funcionários púb.Jicos l "Carl Hoepcke:_ quere�do man!festari a sua gratidão ae instituições nacionais" jun-

procura não c,onceder a mr-: séria concedido sem cresci-:' sr. dr. Aderbal Ramos da Silva, resolveram mandar rezar tamente �om o precio::o r·;'li-

nima importância quando mento tributário., � missa em ação de graças, nesse sentido, dia 18, terça-feir,!!, cário que nos legaram.
êle, representante do PTB, Face ao acúmulo de maté-' às 8 horas" 'Da O,!ltedl'al Metropolitana� Olavo Dilac, o Pab'ono dos

encontra-se 11:1 tribuna· /'ria que ''provocou a 'convo- ': Apro.veitam a opor�unidade ,para �nvidar' os amigo,,' Reservistas, fez ruir, frago-
cação (xtraordinária da A;;- do homenageado, 'para êsse ato, .por cujo comparecimento rasamente, o nefandó pre':

DISCUTIDO E VOTADO Ó sembléla Legisl,ativa, o ple-; se I,lonfessam desde ja ªgradecidos. éõ';ceito anti-militarista dos
PROJETO DOS FQNCIONA. nário teve de aprovaI" rê",

'

nescios e pressumidos. Sua
F"

querimento solicitando s� -, Dr. Aderbal de-Almeida Coelho e dra. alma boêmia nunca oMdá-
O députado Lenoir Var- sões extraordinárias, tenco ra os interesses vitais do

gas FerreIra -:--
líder �a bal1_! sido .apreciad�s, �nJão, :)s I W,"I'ma ,M,a'c'hado" Carrl"lho Brasil e depl'ezou sua pena

cada do PartIdo SoCIal De- segumtes proJetos:, 1 ,cintilante e alc�n�orada pa-

mocratico - teve' opor{uni-I Discussão e votação
_

do. Na 'Faculdade de MediCina e a senhorita WilmaMacha- r�, em clarinadaos màrciais,
dade, ao analisar o projeto Projeto de Lei n. 150 A/56 - da UnfveJ,"sidade do Paraná,: do e Carrilho� dile.ta tima do lançar as bases sólidas de
e de afirmar a p'!)3Íç�o' cipJ·; Credito e3pe.::iál de ,' paraninfado� pelá Prof, João 'sr., ,'Des�Íhbargàdor"' .M'ário uma ,�eração, pat�,pticaJ de
�icionista, dccl�rlllldo , il1fe' Cr$ 8.640.000,00, para aquisi-, Ernani :Bettega, �.féê�berão �T,€ixeira Carrilho, residente que mnitó nos orgulhamos e

sua bancada o aproVària co
' ção' no 'ít:Õ Grande dó Sul,' amanhã o gráu,d€;doutor em em Lajes. ",', que elementos deletérios, ho_ ,

mo s,e .apresentavé!, pãr.1 fa I de lotes de vaquilhonas, �Jle; medici� Os n��sos distin�os; c

" -:
,', -' je, querem perverter, na mais

zer va1er a éoerenCia q�le' raça holandesa, para revertda cQntertâ,ne�s, Adel\bal de Al- �'Aos novos médicos catari- sordida campanha politi�à-
manifestara ,a l)'J.nc�da"'i ne?�e E�t�do. ,

_
I meida,; epelho,; filh'o do

_

s� nénses f��ulam�s, -hOS30S partidária, pregoetros 'de uma '

quando apelou para a li)1e- i DIscussao e votaçao
,

01:), Celso 'dEt AlmeIda Çoelho, al-' votos de mteIro eXlto nl1 car- baixa e supeita demagogia.
di�a votação e consequen- Proj�to 'de Lei n. 201 A/56,_1 to funcionário, .da 'Fazenda reira prOfissional e ,envia· Fitem, estes, a Bandeira
te aprpvação' da matéria

em,,",' Con.;:olidá norl)laS atin,!lnt�s: E:tadnal e de sua saudosa eS- mos nossa,s a;fetuosa� felicita-1 Auri-vérde, e vejam n�s suas
apreço. " 'à incidência e cobrança da' posá Maria Anibal de Almei- ç�es, extensivas aOS seus, dobras àS liç�es civwas que
O projeto, na sua e3�e:i-, Taxa do Plano ,de Obras. I da Coelho, há ,pouco �alecida, dignos genitores. ", tanto carecem!" I

RIOS PUBLICOS

Florianópolis, Domingo, 16 de Dezembro de 1956 -

I

FV8GQanãe
Quando da chegada' 'do sr. Irineu' Bornhausen ao

Rio, de regre3SQ- das distâncl_as qu=, pôs e·ntre Santa
Catarina,. ,e a sua pessoa - dizem que 'por medo de
o seu sUCessor não aguentar 'a mão e meter a boca na

. mundo sôbre ii. situação em que encontrou o Estado -

além da cobertura jornalística, hou:e revoada de

rf;cepcionantes, tudo por conta do Tesouro do Estado.

E, como Ha natural, aquele que nao quis ser um

insigne ficante para ser um ilustre regre3sRt}te, foi
alvo de todos Os elogies, mórmente dos udenistas
que, 'co� 'o novo' Govêrno, ,não se conJormam da divl-'
são de Se�retarios e CÚgos.
E se um' eterno vigilante dizia que o sr. Bornhausen
era o maiol', o segundo dizia' que êle eta o maior dos

maiores e, o' terceiro subi� para. o' máximo, dos má-
ximos.

EsSe' concurso engrossa tório, nos moldes de O

céu é o limite, foi vencido pelo dE putado Celso Ramos

Branéo, com a seguinte 'mordida: ,""

'- "Tómei Úi,neu Bornhámen, não' só como meu
líder, mas como, meu exemplo. Cada vez que tenho de

tomar uma atitude em minh,a vida pública, p?rgun·
to á mim·:mesmo: - como agiria Irineu BorrÍhatisen
eln idêntica circunstância?"

Os udeni2tas, lageanos conterl'âneos do vitorioso
no cordão ... dos admiradores do ex-governador, mor
reram de· v:ergonha ao Verem o juizo acima. E um de·

les, acabrunhàdissimo, teve esta apóstrofe à Ca3tro

Alves em 'prOsá: _ �' ,

,

' , " /

"Lages, ó,Lages, onde est�s que não resPondes?"

GU,ILHERME
'

TAL,

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina


